
AS CARTAS DA RELIGIOSA PORTDGUEZA 

1 

Fado máo da Litteratura portogueza ! o que ella ostenta de 
mais bello, é justamente do que não apresenta titlllo por onde rei­
vindique a sua posse. A nossa incuria tem deixado perder os ori­
gioaes das creações mais importantes da arte: conhecemos o Amadis 
de Gaula pela traducção hespanhola t; a polemica sobre a redacção 
portugueza do Palmeirim de Inglaterra tem corrido á revelia, e é 
o hespanhol Benjumêa quem n'ol-a restitue com imparcialidade~; 
a Castro de Ferreira, attribuida ao hespanhol Bermudez, foi-nos ou­
tra vez entregue por l\Iartinez Ja Rosa; a personalidade historica 
de Gr~o Vasco: perdida no esquecimento das nossas cousas, foi fi­
nalmente descoberta pelo inglez Robinson 3 ; âs Cartas da Religiosa 
portugueza eram sómente conhecidas pela tradncção franceza an­
tiga de Subligny, e confundidas com falsificações rhetoricas; não 
só se ia perdendo o criterio da sua authenticidade psychologica, 
como a propria personalidade historica de Marianna Alcoforado se 
apagava nas nevoas tradicionaes do mytho. 

José Maria de Sousa Botelho, publicando em t 824. uma edição 
porLugueza das Cartas da Religiosa, exclama com pasmo: «Ten-

1 Fizemos o processo de reivindicação d'est& novella, primeiramente em um artigo 
Origem portugueza do Amadis de Gaula (na Rivista de Filologia romanza, fase. 111) o 
qual pretendeu refutar o Dr. Ludowig Brauoíels no seu Ensaio critico sobre o romance 
do Amadis de Gaula, Leipzic, 187 6. O n.lor dos seus argumentos foi sem difficuldade 
anoullado na resposta que sob o titulo Ainda a questão do Amadis de Gaula publicámos 
no fase. 11 do Po:itivismo. Os argumentos do Dr. Brauníels erêmos lerem-lhe sido em 
pane suggeridos de Portugal, porque os ouvimos dois anoos antes da publicação do li­
vro. A questão ficou largameole tralada no nosso livro sobre as Novellas portuguezas 
de Cavalieria. ' ' id. Era Nova. pag. 184. 

2 No no~so artigo Reivindicação portugueza do Palmeirim de Inglaterra (Revista de 
Lisboa, 187i) apresentámos novos argumentos e nm documento bistorico por onde se 
demonstra a nossa posse. 

3 Fortificámos com novos factos bisloricos a descoberta de Robins9o, no nosso es­
tudo Grão Vasco,-DeterminafâO da personalidade historica. (Posilivismo, fase. 1.) 
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do·se perdido os originaes d'estas Cartas, maravilha-me que, de· 
corridos tantos annos depois da sua publicação, nenhum portuguez 
tentasse restituil-as á nossa lingua, e reivindicar por qnalquer modo 
uma propriedade nacional.» Sonsa Botelho fez o admiravel pro­
cesso de separar as cinco Cartas authenticas da Religiosa das sete 
falsificações rhetoricas francezas que as prP-judicavam, attribuindo 
a gloria da descoberta da personalidade de .Marianna Alcoforado 
ao illustre erudito Boissonade, qne a encontrára em uma nota ma­
nuscripta do seculo xv11. Sonsa Botelho não pôde investigar a ge­
nealogia de Marianna Alcoforado, mas pelo seu processo ás cinco 
Cartas autbenticas, e pela descoberta de Boissonade ficou achado 
o caminho para uma verificação historica. Se a Mesa Censoria no 
terceiro quartel do seculo xvm prohibiu a publicidade das Cartas 
da Religiosa portng11eza, os criticos portugnezes, como Herculano t, 
Felner ~e Castello Brancoª, pronunciaram-se contra a existencia da 
propria l\farianna Alcoforado. Ficou assim a questão cortada. A 
questão era difficil de resolver, porque a familia dos Alcoforados 
apresenta uns tres ramos na mesma epoca; um, que seguia o par­
tido de Hespanha nas guerras da restauração de Portugal 4, outro 
que figura nas traições duramente punidas por D. João 1v 5, e um 

l Semana, t. u, p. i95. Opinião communicada a Lopes de Mendonça. 
2 Em conversa com o erudito Felner revelou-nos elle que depois de longas pesqui­

zas cbegâra á conclus:io de que l\larianoa Alcoforado não tinha exi!!Lcncia, e isto depois 
de mandada5 fazer pe:;quizas inuteis nos livros das Profissões· em Beja. 

3 No Curso de litterafo.ra portugueza citam se as Cartas como uma falsificação lilte­
raria . e nas notas vem trechos de um Mbiliario manuscripto, não entendidos, que con­
tradizem a conclusão do texto. 

4 No Ms. Familias de Portugal tiradas dos Nobiliarios mais apurados ••. do padre Ja­
cintbo Leilão Manso de Lima, Letra A, t. 11, O. !70 v. (da Bib. Nac.) vem: e Diogo Cor· 
rêa Alcoforado, filho de Gonçalo Corrêa Barba; passou a Flandres onde serviu a coroa 
de Castella na guerra em varios postos, até o de General de cavalleria, e passando a 
Bespanba serviu contra Portugal na Fronteira do Alemtejo, e no mesmo anno de 1663 
ficou pris1ooi,iro na batalha de Montes Claros entre 6: 000 que experimentaram o mesmo 
iofortunio. Faz d'elle memoria o Conde da Ericeira no seu Portugal restaurado, t. 111 lif. 
10, p. 7!! ... 

5 No m"smo Ms. de Manso de Lima, supracitado, tem a noticia de outros Alcofora­
dos, mais propria para lançar a confusão sobre o problema: «Bento de Mesquita Alco­
forado- nasceu ilª Cidade de Ceuta; veiu com seus pais para Lisboa de edade de dois 
annos; perdeu seus pais ainda menino, e depois com a prisão do Duque de Caminha o 
prenderam lambem, e pela morte do dito Duque ficou sem estado e preso, até que reco­
nhecendo-se a sua innocencia foi solto. Casou no anno de 1643, tendo dezoito annos de 
edade, com D. Marianna de Tflive, que tinha dezenove anoos ..• • Entre os seus filhos cita 
uma D. Eufrasia casada com lHanuel Vieira Botado de quem houve: « D. llarianna, mu­
lher de José Gonçalves, criado de el-rei D. Pedro 11, e capitão de cavallos oa côrte; 
eendo morto por D. Francisco Pereira Coutinho, o Cahim, se meteu a freira em Santa 
AtHta. s. g.» Uma dobra o'esta folha do ~obiliario revela·nos que ali se fizeram inns­
tígações, que só serviram para desnortear o critico. 
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ultimo e obscoro, que vivia em Beja e que debalde se procura nos 
mais importantes manuscriptos genealogicos. Era a este ultimo 
ramo que pertencia Marianna Alcoforado, como adiante verêmos; 
só casualmente em alguma isolada memoria genealogica se pode­
ria encontrar indicação d'esta familia sobre quem pezava o esque­
cimento desde o assassinato do pagem Antonio Alcoforado pelo 
Duque de Bragança D. Jayme. De facto existiam memorias parti­
culares, que cita o padre Manso de Lima ao referir-se á ascenden­
cia do pagem assassinado: «Segundo memorias do Desembargador 
Francisco Monteiro de Montarroyo, que conserva seu neto Fernão 
Figueira de Azevedo.» Essas Memorias seriam por ventura apro­
veitadas para os Tra.tados genealogicos de Cabedo, que é onde se 
encontram noticias completas sobre esse ramo dos Alcoforados de 
Beja, que se nobilitou outra vez pelas armas e pela toga. 

Na familia de l\farianna Alcoforado o amor tinha sido sempre 
uma fatalidade; uma sua ascendente cfoi dama da Duqueza de Bra­
gança D. Isabel, irmã de el-rei D. Manuel, e namorando-se d'ella. 
o Duque D. Fernando 11, teve, segundo memorias do Desembarga­
dor Francisco Monteiro de Montarroyo, a filha segui o te: 

«Genebra Alcoforado, que ficando desamparada pela morte de 
seu pae o Duque D. Fernando, casou com um fidalgo biscainho e 
te.ve: 

«Antonio Alcoforado, que foi pagem do Duque D. Jayme, e por 
ser muito gentil homem e de boas prendas, se namorou d'elle uma 
dama da Duqueza, D. Joanna de Gusmão, e por elle lhe não cor­
responder ao seu amor, se quiz vingar d'elle e o accusou ao Du­
que, dizendo que elle tinha tratos illicitos com a Duqueza, de que 
se seguiu matai-o o Duque a elle P. á Duqueza innocentemente> 
como é noto rio nas historias.» 1 D'esta familia é que descende Ma­
rianna Alcoforado, que chegou pela fatalidade da sua organisação 
a descobrir a linguagem mais profunda do amor. 

As Cartas de uma Religiosa portugueza podem hombrear com 
as de Heloisa; o amor da edade media é o mesmo dos tempos mo­
dernos, e sêl-o-ha da eternidade. Eis a alma peninsular na sua ex­
pansão fogosa; um raio do sol do Oriente illuminoll o interior so­
turno e frio da celta monastica; o coração pulsou aioda debaixo 
.da pedra tumular. Póde-se dizer com Goethe, na No;.;a de Coryn­
,tho: «De que valem o sal e agua quando o coração palpita com 
mocidade.> 

Dos povos da Peniosula, o portugoez é o que tem mais pro­
nunciado o caracter celtico: aventureiro e amoroso. Na comedia de 

l Bs. de Manso de Lima, t. u, O. 1'15 .,. 
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Dorothea, diz Lope de Vega: «Eu, senhora, tenho olhos de criança 
e alma de portuguez.»-D'onde nos viria esta fama de apaixona­
dos e sensiveis? Vicente E$pinel, na Vida del escudero Marcos de 
Obregon, diz em uma passagem - «namoraba quantas encontraba; 
de manr:ra que no habia português más azucarado que yo.>) 1 D. 
Francisco Manuel de Mello tambem conheceu este facto. 

A sensata madame de Sévigné alio de á mesma sensibilidade: 
cil me parle de son cueur à toutes lignes ; si je lui faisais réponse 
sur le mérne ton, ce serait une Portugaise. » ~ E modernamente 
Balzac, nas creações verdadeiras da Comedia Humana, personifica 
ern um portllguez Ajuda-Pinto, todo o ardor da alma peninsular. 

Eis como um grande critico Saint Beuve considera as Cartas 
de uma Religiosa portugueza, qne estudamos: 

«Em 1663, aconteceu querer a politica de Loiz x1v soccorrer 
Portugal contra a Hespanha, mas por uma maneira indirecta; mi­
nistrou por debaixo de mão os subsidios, favoreceu as lévas, e uma 
multidão de vo1untarios para ali correu. Entre este pequeno exer­
cito, commandado por Schomberg e o pobre exercito bespanhol 
que lhe disputava o terreno, houve, de parte a parte, bastantes 
marchas e contra-marchas de ex íguo resultado, muitas escaramu­
ças e pequenos combates, entre os quaes, parece que uma victo­
ria. Quem se lembra boje de tudo isLo? Mas o leilor curioso, que 
só procura o seu encanto, não se tem que não diga, que tudo isto • 
foi bom, porque d'isto deviam de nascer as Cartas de uma Reli­
giosa portugueza. » 3 

A lucta constante para a restauração de uma nacionalidade, con­
siderada como accessoria, diante de uma obra de arte! Parece in­
justo; mas se repararmos que o genio nacional nada lucrou com 
a restauração, e desde 164.0 até boje tem levado uma vida valetu­
tlinaria, dá vontade de esquecer a tradição heroica, para absorver 
essas manifestações profundissimas do amor da pobre Religiosa. 

Na biographia do Conde de Chamilly, descrevendo-se as suas 
glorias e honras militares, chega-se lambem a esta singular con­
clusão : crMas, não é nem á heroica defesa de Grave, nem ao bas­
tão de Marechal de França, que Cbamilly deve a sua grande cele­
bridade; deve-a em grande parte á felicidade de ter sido o heroe 
<las Cartas ~ortuguezas.» 4 Importa conhecer este monumento na­
cional. 

1 Pag. 189, ed. de 1868 . 
.2 Letr. 162, de 19 de julho de 1671. 
l Saint-Ileuve, Mademoiselle Aissé. 
4 Nouvelle Biographie ge11erale> de Didot., t. 1x, p. 611. (1855.) 
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II 

Ignorou-se muito tempo o nome da Religiosa portugueza, que 
escrevera essas Cartas, unicas capazes de rivalisar com as cartas 
mais apaixonadas de Heloisa. Elia porém não receia dizer o seu 
nome : «Deixa, infeliz Mariarma, deixa de te consummir em vão, 
e de procurar um amante que não tornarás mais a vér; que atra­
vessou os mares para fugir de ti; que está em França no meio de 
prazeres; que não pensa, nem um só momento nas tuas dôres; 
que te poupa bem todos estes transportes, e não se importa de 
nada ... » t Na segunda Carta que lhe escreve, remata tambem: 
«A vossa pobre Jfarianna não pódc mais ... sente-se desmaiar aca­
bando esta ca rta ... adens, adeus, tende piedade de mim.» j O eru­
dito Boissonade completou este nome com o appellido de familia, 
que encontrou em uma nota manuscripta da edição de ·1669, cujo 
exemplar possuía: aSobre o meu exemplar de edição das Cartas 
portuguezas de f 669, ha esta nota, de uma letra que me é desco­
nhecida : a La religieuse qui a écrit ces lettr es se nommait Mariane 
Alcoforado, religieuse à Beja, entre l'Estremadure et l'Andalusie. Le 
cavallier à qui ces lettres furent écrites était le comte de Chamilly, 
dit alors le comte de Saint-Leger.» 3 

Esta nota é escripta por algum contemporaneo do Conde, que 
então se pavoneava na alta sociedade dando-se ares pela paixão 
immensa que inspirára. Letra desconhecida, no dizer de Boissona­
de, quer dizer, letra já não usada, letra do fim do seculo xv11. O 
amor do Conde de Chamilly durou apenas mezes; enviado a Por­
tugal em 1663, partiu para Franca no anno de 1664.; as cinco car­
tas que recebeu de Soror Marianna foram escriptas no decurso do 
anno de i665; não havia bem quatro annos, que jã percorriam a 
Europa na celebre edição de Colonia de Pierre Marteau, anterior 
á edição de Paris, de t 669, de Claude Barbin. Valeu â pobre reli­
giosa o não ser conhecida a Jingna franceza em Portugal, senão, 
sobre o desgosto do injusto desprezo de Chamilly, pezaría mais na 
sua vida o escandalo da publicidade. ú Conde, militar desalmado 
e imbecil, deixou-se levar pela vaidade; na edição de Haya, de Cor­
neille de Graef, de t690, o editor declara no prologo pela primeira 
vez a ,:iuem ellas eram dirigidas: «Le nom de celui auquel on les a 

t Lellre, I, p. ~O. Ediçlio de Paris de 1853. 
2 Pag. 60. 
3 Journal de l'Empire, du ?> jaovier. 1810, aproposito do Manual de Bronet; e Ca­

talogue des Livres de Mr. Boissonade, o 0 4:50i E~ta nota apresenta variantes mais ac­
eitaveis no Catalogo , taea como furent em vei de élaient, e caoallier por ch1vldli1r. 
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éc1·ites est M. de Chamilly ... » Este mesmo editor declara que as tra­
duzira em francez Cuilleraque; o abbade de Saint-Leger, na edição 
de t 796, diz que o m11itar confiára as Cartas ao advogado Subli­
gny para as traduzir. José Maria de Sousa Botelho, na sua edição 
de 1824, diz, a proposilo da noticia de Boissonade, que procurou 
na H1'storia genealogica da casa dP Bragança noticia d'esta família. 
De facto o nome d'essa familia existia, tendo-se fixado no Alem­
tejo, depois da morte do pagem-nobre Antonio Alcoforado, assas· 
sinado pelo Duque de Bragança D. Jayme, quando maton por ciu­
mes sua esposa D. Leonor de Mendonça, filha dos Duques de Me­
dina Sidonia, em 15 t2. 

A familia do morto saíu de Villa-Viçosa, onde se dera o tragico 
successo, e o esquecimento d'este ramo dos Alcoforados fez com 
que se duvidasse da existencia da infeliz l\farianna, como Hercu­
lano affirmára a Lopes de Mendonça 1 e como nós mesmos ouvi­
mos de Ft-lner. rejeitando toda a realidade bistorica. Hoje está 
achada a genealogia da apaixonada Religiosa, e as particularidades 
da sua linhagem coincidem com algumas circumstancfas conserva· 
das nas cinco Cartas authenticas. Os numerosíssimos Nobiliarios 
manuscriptos que enchem as nos~as bibliothecas e livrarias parti­
cufares, apesar de indigestamente escriptos, supprem até certo 
ponto os defeitos da secura da historia official, e a falta de Memo­
rias individuaes, que conservam a parte viva dos successos; entre 
esses livros de costadós, existem nove volumes in-folio, intitulados 
Tratados gmealogicos escriptos na maxima parte por Jorge de Ca­
bedo. D. João de Aguilar, e José Freire de Montarroyo Mascare­
nhas! ; no primeiro volume d'este vasto tratado se falia dos Alco­
forados de Beja, com noticias por ventura recebidas dos proprios . 
irmãos da Religiosa, que ainda viviam em t 723. Portanto, a nota 
descoberta por Boissonade confirma-se pelos docnmentos portugue­
zes, o que não só certifica a realidade bistorica da Religiosa. como­
ª autbenticidade das Cartas. O pae de .Marianna chamava se Fran­
cisco da Costa Alcoforado, e fôra criado de Tristão da Conha, 0-
Torto ; pelo facto de ir a Beja por Meirinho de uma Alçada, (offi­
cial de diligencias) aí se conservon, casando com Leonor Mendes, 
filha de uma tendeira, por alcunha a lJlaricota. Nas Cartas confir­
ma-se vagamente esta exiguidade de fortuna: «Eu murmurava con­
tra a mediocridade da minha condição; julgava muitas vezes, que 
a affeição que parecia terdes por mim vos causaria algum desaire.» 3 

l Semana, t. n, p. 05. 
2 E~li•eram á venda no Porto em 1870. Vid. Catal-Ogo methodico de livro1 antigo1 t 

•odernos, etc., o.• 1 :011, p. 76. 
3 Carta T, p. 90. Ed. 1851. 
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Estas palavras condizem com a humildade da filha de um Meirinho, 
e neta de nma tendeira, diante de um Conde cheio de pbilaucia mi­
Jjtar. Da familia do Alcoforado, de Villa Viçosa , diz D. Antooio 
Caetano de Sousa, na Historia genealogica: «Ficou a famiJia do 
morto desgraçada, e os Duques depois a soccorriam com cuidosa 
piedade.» (Op. cit., t. x, p. õ8n.) De facto a esta protecção se deve 
attriboir a nomeação de Francisco da Costa Alcoforado Executor 
do Almoxarifado em Beja. 

Do seu casamento com Leonor Mendes hou,·e tres fiJhos e tres 
filhas, das quaes· a mais moça foi a apaixonada Marianna; o pri­
mogenito era Migue) da Cunha Alcoforado, que seguiu a vida das 
armas, e teve relações pessoaes com o Conde de Chamilly. Na 
Carta 1, refere-se a esse irmão, que sabia dos seus amores e lhe 
proporcionára escrever-lhe para França: «Coofesso-\·os porém, que 
o ensejo que meu irmão me deu de vos escrever, causou-me algnns 
sobresaltos de alegria ... » t Esta pequena circumstancia vem confir­
mar a autbenticidade das Cartas; como vimos, este irmão era o pri­
mogenito da família; Miguel da Cunha Alcoforado chegou a Mestre 
de Campo dos Auxiliares da Comarca de Beja. e ao posto de Co­
ronel de infanteria no regimento de Moura; pelo seu casamento 
com D. Brites, filha do rico lavrador Estevam Montes, chegou a 
ser grandemente abastado, vivendo ainda em 17~3. 

Ainda outra explicação de uma pequena circumstancia alludida 
nas Cartas: esta D. Brites, emquanto estava recolhida, por causa 
da campanha do Alemtejo, no mosteiro da Conceição de Beja, era 
a confidente dos amores de Marianna: o:D. Brjtes, a quem eu acos­
tumára a estas confidencias .. . » 2 Foi a esta senhora, que veio a ser 
sua cunhada, qne Marianna entregou todas as prendas que rece­
bera de Chamilly; o que prova, que pelas relações com seu irmão, 
se servia d'este intermedio para elle as remetter ao militar fran­
cez. Como todos os vestigios da realidade se acham tão exhuberau­
temente confirmados pelo documento genealogico t 

O segundo genilo foi Ballhazar Vaz Alcoforado, que defendeu 
conclusões em Coimbra, onde deixou uma anedocta a que allude o 
genealogista referindo-se a uma decima celebre: «Culpa fuera, Bri­
tes bella. » Cbegou a ser Prior de Bringel. O terceiro filho, chama­
va-se Francisco da Costa Alcoforado, foi lambem formado em direito, 
por isso apparece aposentado em 1723 como desembargador da 
Relação do Porto, tendo casado com uma filha de Belchior de Tor­
res de Sequeira, o Captivo. 

l Carla 1, p. ?;3. 
2 Carta T, p. 83. 
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Depois do nascimento d'estes tres filhos seguiram~se tres filhas, 
senc1o a mais velha D. Anna Maria Alcoforado, que casou com Ruy 
de l\Jello Lobo. D. Peregrina Alcoforado professou no Convento da 
Conceição de Beja, e esta circumstancia nos explica o motivo por~ 
que é que l\Iarianna entrou ainda na iofancia para o Mosteiro, pro­
fessando só mais tarde depoi.:; da decepção dos seus amores. Na 
Carta v authenlíca este facto: «Eu era criança, e era credo la; ti­
nham-me fechado n'este convento desde a infancia. » t Por tanto Ma­
rianna, talvez por necessidade de edncação, ou costnme do tem­
po, entrou ainda na infancia para o Convento da Conceição, para 
a companhia de sea irmã D. Peregrina; ali se encontrou com D. Bri­
tes Montes, que veiu a ser sua cunhada, e ali pelo erotismo mys­
tico do tempo caíu n'essa passividade amorosa, que a immortali­
sou nas suas Cartas 2• 

Quando o Conde de Chamilly conheceu l\farianna, tinha ella a 
infancia e credulidade de que falia; e já «detestava a tranquillidade 
em que tinha vivido antes de o conhecer.» 3 Por tanto , teria a po­
bre religiosa a frescura dos quinze annos, dezoito, quando muito; 
as suas Cartas, ditadéis por um temperamento peninsular: têm a 
paixão dos trinta annos. A novidade dos seus annos é que lhe deu 
força para cortar sublimemente com a paixão que a matava;-lan­
çou fóra todas as prendas que lhe restavam de um amor mentido, 

, e renegou da morte e do desalento a que tão cêdo fôra con­
demnada. 

A historia dos amores de Soror l\larianna deduz-se simples~ 
mente das soas Car:tas; ha n'ellas duas partes distinctas que ab­
sorvem a attenção do leitor, uma é externa, de allusõBs a factos 
que se passaram entre ambos; outra é intima, do fôro da alma, 
tão subjectiva como a observação mais bem feita do domínio psy­
chologico. Fallaremos de ambas. 

Como veiu este francez a Portugal, e para que? Como nasce­
ram esses amores no coração da desolada religiosa? Vejamos tam­
bem o retrato do militar feito pelo Tacito do mundo moderno, o 
Duque de Saint-Simon. 

t Carta v, p. 9i. 
2 Em uma Cbronica monastica, fallando das freiras celebres da Conceição de Beja, 

diz-3e alludindo ugameole aos amores de Marianna, que ella uentira e não con~enlira.» 
Por aqui se lê que a tradição amorosa da Religiosa era conhecida em Portugal mesmo 
antes da entrada das Cartas. Em uma lista dos livros probib1dos pela Mesa Censoria, do 
terceiro quartel do seculo xvm, acham-se inclusas as Carllll da R ~ligiosa portugu~za. 
Por ventura foi esta a epocc1 em que pela primeira vez foram conhecidas em Portugal, 
sendo probibidas pela inOuencia que poderiam exercer no bysterismo claustral. 

3 Let. Ili, p. 67. 
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· O Marechal de Schomberg veiu commandar a tropa franceza 
mandada a Portugal por Luiz x1v, a pedido da regente D. Cathe­
rina. O Marechal Turenne revistou a officia lidade, vindo para Por­
tugal, com um reforço para as fronteiras, Noel Bouton de Chamilly, 
Conde de Saint-Leger, capitão de cavalleria. Esta circumstancia não 
pouco influiu para a paixão de l\lariaona; depois de abandonada, 
olhava ainda com saudade para os sitias não longe de Mértola, por 
onde o vira tantas vezes passar a cavallo. 

Chamilly era natural de Brabant, oriundo de uma família nobre 
de Bnrgonha. O retrato que o Duque de Saint Simon deixou d'elle 
nas suas Memorias c0incide perfeitamente com a ideia revelada por 
Soror Marianna no momento do desespero. 

Militar, acostumado á vida aventureira das armas, não sabia vêr 
na mulher um sêr delicado, uma flôr qoe precisa de disvelo e cui­
dado. Uma organisação robusta criára-Jhe necessidades materiaes, 
exigencias da carne. A mulher para elle era simplesmente um pra­
zer. Satisfeito, nada mais restava do ente apeter.ido e 1dolalrado. 
O genio das armas excloiu o amor n'aquella alma pezada e per­
mitla-~e-nos o termo, um tanto chata. «Era um homem gordo e 
encorpado, diz Saint Simon, extremamente distiocto pelo seu va­
lor, por muitas acções e até celebre pela defeza de Grave. 

«FaJlou-se d'elle em diversas occasiões; era um decidido homem 
de bem e vivia em tudo honradamente; admiràva como era tão 
bf'oma, e sua mulher, bastante espirituosa, via se ás vezes emba­
raçada. Em novo servira em Portuga l, e a elle foram escriptas as 
famosas Cartas portuguezas, por uma Religiosa que lã conhecera 
e que endoudecera por elle.» t 

Marianna, (imagine-se sempre uma rapariga de quinze annos,) 
conheceu tarde este caracter. Era irremediavel o resultado: tinha­
lhe sacrificado honra, futuro, e sobre tudo a religião, o abysmo 
mais tenebroso que se abria diante d'ella. Marianna accusa-o dos 
«indignos pretextos da sua partida&~, dizendo: «atraiçoastes-me to­
das as vezes que me dizíeis que serieis arrebatado se vos visseis a 
sós commigo. » 3 

«Só ás minhas impertinencias devo vossos enthusiasmos e vos­
sos transportes; fizestes a sangue frio o proposito de me inflam­
mar; considerastes a minha paixão só como uma victoria e o vosso 
coração nunca foi tocado ... Não sois vós bem desgraçado'? não ten­
des bem ponca delicadeza, por não ter sabido aproveitar senão 
d'esta maneira as minhas manifestações?» E prosegue: «Tenho 

t Memorias, eap. cm. 
2 Ed. 1853. Pag. 62. 
3 Par. 62. 
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pena, por amor de vós sómente, dos prazeres infinitos que per­
destes: era preciso que vós os não quizesseis gosar? Ah t se os 
conhecesseis, sem duvida acharieis que são mais sensíveis do que 
o de me ter enganado.» t 

O caracter do Conde de Chamilly está conforme com a accusa­
ção de Mariaona e com a sentença de Saint-Simon. Aquella alma 
banal nem sabia mentir dizendo uma palavra de vida a qoem lhe 
pedia amor: «Toda a gente se condóe uo meu amor, e vós ficaes 
n'uma profunda indifferença ... sem me escrever senão cartas frias, 
cheias de repetições, metade do papel $em ser escripto, grossei­
ramente, parece qne morreis com vontade de as ver acabadas ... » 2 

As cartas qne Chamilly escrevia eram ridículas, com protestos de 
amisade e de civilidades impertinentes. Faltar de amisade a uma 
mulher que ama é feril-a mortalmente. Marianna conhece comtudo 
que o Conde é assim porque não comprehende mais: «Detesto a 
vossa boa fé» diz ella 3• 

Quaes seriam os pretextos frivolos e indignos que o capitão 
francez dera áquella criança fechada na flôr da edade nas grades 
de um mosteiro? Talvez uma mentira? uma escus.a? Diz-se que 
era o empenho de uma promoção militar. A pobre A1arianna, 
como ella a si propria se chama, diz-lhe amargamente: «O vosso 
procedimento não é de um homem capaz.» ~ Saint-Simon cara­
cterisa-o bem duramente, e o seu estigma está de accordo mais 
uma vez com as queixas da mulher abandonada: «Ao vel-o, ao ou­
vil·o, ninguem se poderia persuadir que elle inspirasse um amor 
tão desmesurado, como o que é a alma das famosas Cartas por­
luguezas, nem que elle mesmo escrevesse as respostas a essa Re-
1igiosa. » 5 Marianna falia pela mesma bocca : «Eu me deixei encan­
tar por qualidades bem medíocres.» 6 Saint-Simon julgava-o até in­
capaz das respostas, já consideradas como ridícu las pela amante; 
estas respostas não são por certo as que pela primeira vez appa­
receram na edição de J. B. Loyson em 167 1, embuste de livreiro, 
ainda assim soffrivelmente arranjado para a especulação. 

Como imbecil, o Conde de Chamilly consentiu na publicação 
das Cartas por um motivo de vaidade. Nada melhor, para um ho­
mem que chegára pela sua espada a ser Marechal de França, do 
que mostrar a todos que foi ainda mais feliz com o amor, o amor 

l Pag. 63. 
2 Pag. 75. 
3 Pag. 86. 
4 Pa~. 91. 
s Obras. t. x1, p. ?S, ed. 1791. 
6 Pag. 91. 
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onde tem naufragado as almas mais completas. Á indignidade ou 
á vaidade, devemos a esse fa lso sentimento o possuirmos uma rica 
e inconsciente obra prima. ~Iarianna Alcoforado bem conhece que 
nos salões de Paris elle se póde vangloriar do grande amor que 
inspirára: •Não sereis vós tão cruel em vos servir do men deses­
pero para vos tornar mais amavel e para fazer vêr que causastes 
a maior paixão do mundo ?» t mas, na sua dôr, transforma-lhe o 
motivo de vaidade em vergonha: «Estou de accordo que me levaes 
vantagem em tudo, e que me fizestes nascer uma paixão que me 
faz perder a rasão; mas deveis ter com isso ·pouca vaidade. Eu era 
criança e era crédula; haviam·me fechado n'este convento desde a 
infancia; não tinha visto senão gente desagradavel; nnnca tinha ou­
vido os louvores que me daveis incessantemente; parecia me a mim 
que a vós devia os encantos e a belleza que me ac.haveis, e que me 
fazieis comprehender; eu onvia dizer bem de vós; tocJos me falta­
vam em vosso abono; vós fazieis tudo quanto era preciso para me 
fazer amar. l\las a final quebrou.se-me o encantamento ... » 2 Eis aí 
ficam retratados os dois heroes d'este drama doloroso do amor que 
vamos observar: uma alma pnra, sedenta de lnz, e um official cos­
tumado á desenvoltura da caserna, que se acha em uma terra ex· 
tranha e se quer cevar na primeira prêza desprevenida. 

III 

Marianna Alcoforado entrou mnito criança para o convento; foi 
por assim dizer levada ao engano. «Eie como menina cria)) diz o 
romance popular que appareceu na tradição oral d, tempo d'ella, 
o romance da Freira arrependida. Marianna quantlo entrou para o 
convento, teria pouco mais de nove annos de edade. Ell<l confessa 
que nunca vira ao pé de si senão gente desagradavel; confessa que 
a cJausuraram ainda na infancia. 

Nunca ninguem lhe elogiára a sua belleza; quando fôra vista 
pelo mnndo. as graças da candura ainda não driixavam entrever a 
fascinação da mulher. Assim o coração virgem havia de pertencer 
ao primeiro que soubesse pôr em relevo os encantos de Marianna. 
E entregava-se com o sentimento hnmilde de reconhecimento, jul­
gando dever tudo o que valia ao primeiro que a exaltasse 1 De fa· 
cto assim aconteceu com a terrivel logica da paixão. Marianna vi­
veu na clausura uma \"ida tranquilla, despida de interesses, vasia. 

t Pag. 66. 
2 Png. H. 
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Reinava então nos conventos a medonha moral dos Molinistas; o 
quietismo sensual tornára-se a ascese religiosa. A pobre rapariga 
bem se queixa da monotonia da sua tranqnillidade. Aquella alma 
estava DO momento, na crise em que o amor se gera, do mesmo 
modo que o carvão se transforma no diamante. A imaginação co­
meçára de trabalhar; as cousas do mundo exterior apresentavam-se 
com um aspecto novo, fazendo contraste com o vasio de dentro, 
com o tedio e aborrecimento do estado de acedia em que caíra. 
Cavalleiros e donzeis povoavam o mundo dos sonhos em que ella 
vivia acordada. Era para ali que o seu ideal a chamava. Mas quem 
hade ir amar uma religiosa: «bem sei que uma religiosa de ordi­
nario é pouco amavel. Parece-me comtudo, se se é Cêtpaz de rasão 
na escolha que se faz, qué se deveriam antes inclinar a el las do que 
ás outras mnlheres. Nada as distrae de {Jensarem incessantemente 
na sua paixão; ellas não são desviadas por mil consas que dissi­
pam e que occupam no mundo. Julgo que não é muito agradavel 
vêr aquellas qne se amam, sempre distraídas por mil bagatellas; 
é preciso ter bem pouca delicadeza para soffrer, sem se desespe­
rar, que ellas não falJem senão de partidas, de convites e de pas­
seios. A cada instante se está exposto a novos ciumes: as secula­
res são obrigadas a attenções, a condescendencias, a conversações. 
Quem póde affiançar que não tem algnm prazer n'estas occasiões, 
e que soffrem sempre os cuidados dos maridos com um extremo 
desgosto e sem nenhum consentimento?» 1 

Marianna tinha muitas vezes desejado ser amada. Não o era; 
procurára o motivo; confrontára-se com as outras mulheres, e de­
cidira a sua superioridade. Como o amor de uma religiosa é mais 
puro; sem attenções e cortejos da sociedade, pensando sempre no 
objecto amado no si lencio da cella f A sua alma estava como a 
chamma latente; um leve sôpro faria romper a labareda, o incen­
dio. 

N'este estado psychico o melhor remedio é uma confidencia; é 
o remedio de todas as dôres moraes. D. Brites, que nos Nobilia­
rios apparece casada com o irmão mais velho de .Marianna, Miguel 
da Cnnha Alcoforado, foi a sua confidente: «Eu a tinha acostumado 
a confidencias,>' diz a abandonada religiosa, citando mais de uma 
vez o nome de D. Brites com um carinho de filha'· Uma cir­
cumstancia fortuita arrojou a simples creatura ao amor; eJla ia pas­
sar horas esquecidas da tarde DO mirante do mosteiro d'onde se 
avistava Mértola, sobre o Guadiana, a oito leguas de Beja. 

1 Lettre V, p. 88. 
2 Let. V, pag. 83 e 81; p. 75, L. 1T. 

' 
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As tropas francezas andavam pela fronteira de Portugal; en­
tre a officialidade distinguia-se Chamilly, cor1hecido com o nome 
de Conde de Saint-Leger. Tinha vinte e oito annos de edade. 
Era um militar perfeito, bravo, invencivel; mostrou-o na defe­
za de Grave em 1675. Fallava-se d'elle com elogio por toda a 
parte; da soa graça, do seu valor. O proprio Saint-Simon o apre­
sentava como muito honrado. l\Iarianna, na solidão do mosteiro, 
quantas vezes não desejára ser amada; e amada por·aquelle deste­
mido capitão de cavalleria franceza ! O que a mulher mais ama no 
homem é a força. Todas estas cousas fizeram nascer na alma de 
Marianna a paixão por Cbamilly, ainda antes de ser amada: «Eu 
ouvia dizer bem de vós; toda a gente me fallava em vosso fa. 
vor ... » t E ella era criança; nunca tinha visto senão gente desagra· 
vel. Amava. 

É assim a Desdémona de Shakespeare; ouviu contar os traba· 
lhos de Othello, e apaixonou-se pelo mouro f Santa verdade do sen· 
timento; harrnoniosa concordancia do coração com a arte f 

Marianna Alcoforado ia muitas vezes com as outras religiosas 
observar do mirante do mosteiro de Beja as evoluções militares 
da tropa franceza nos campos de Mértola. Foi ali que se namorou, 
quando o formoso cavalleiro desfilava segundo a lactica da guerra. 
Elia mesma conta o principio da· paixão: «Muitas vezes eu vos vi 
passar n'este sitio com um ár que me encantava; eu estava no mi­
rante no dia fatal em que começava a sentir a paixão desgraçada. 
Parecia me que vós me queríeis agradar, apesar de me não conhe­
ceres; persuadia-me de que me tinlleis notado entre todas aquellas 
que estavam commigo. Logo qne paraveis, eu imaginava que vos 
aprazia que eu vos visse melhor e que admtrasse o vosso garbo 
quando jmpellieis o cavallo. Sentia-me tomada de susto quando o 
fazíeis passar por um logar difficil; emfim cu me interessava secre­
tamente por todas as vossas acções. Eu bem sentia que me não 
ereis indifferente, e tomava como para mim tudo o que fazíeis.» 2 

Como viria o Conde de Saint-Leger a atar as soas relações com 
Marianna? qoe elle era conhecido do irmão da Religiosa podemos 
inferil-o pela primeira carta. Porém é mais natural que o mili· 
tar lhe escrevesse; as visitas no palratorio eram então muito fa­
ceis. Namorava-se muito nas grades; haviam freiraticos de profis­
são, e em alguns conYentos era quasi que obrjgação secreta o ter 
um amante, com quem se celebravam desposorios nos folguedos 
da epoca. O requinte dos seiscentistas em grande parte é devido 

t Let. V, p. 91. 
2 Let. iv, p. 75. 
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ás subtilezas do arr.or dos conventos; os namorados faziam milha­
res de rontances alambicados t. Os frades e missionarios distraíam­
se do ascetismo compondo coplas para as suas confessadas. 

Soror Violante do Céo brilha com este gosto nos seus Divinos 
e humanos versos. 

Frei Jeronymo Vabia e Frei Antonio das Chagas, ainda na aus­
teridade da penitencia, não se esqueciam de invocar as musa.s do 
paganismo. De dois missionarfos, quando Frei Antonio das Chagas 
prégava em Odivellas, diz o Bispo do Grão Pará: «Eram moços, 
e muita a liberdade das grades d'aquelle miseravel tempo.» '.t Este 
estado de cousas era devido ás doutrinas molinistas, e á influencia 
absoluta dos Directores espirituaes, que celebravam o noivado 
mystico com as religiosas. 

Esta aproximação da carne era para vencer a tentação Na lu­
cta estava a virtude; a provocação sensual dava logar ao triumpho 
do espirito. 

Conta o Bispo do Grão Pará, que certo religioso de uma vez 
dissera a Ignacio Barbosa: 

«-Eu vejo dansar as raparigas e nenhum abalo sinto. 
«-Vossa paternidade deve de ser molinista, respondeu BarA 

bosa. Eu confesso, que me é preciso pôr os olhos em terra e lem­
brar da morte.» 3 

O systema theologico de Molinos existiu em Portugal, pelo me­
nos praticamente na desenvoltura dos mosteiros. O que temos 
apontado explica as primeiras confidencias de l\Iarianna com o 
Conde de Cbamilly. O militar quantas vezes lhe não mostrára o 
desejo ardente de se vêr só com ella t 

A sua natureza brutal fazia farejar sómente a carne: «vous 
m'a·vez dit que vous étiez ravi d'~tre seul avec moi.» 4 O animal de­
vorava a preza. O Conde de Saint·Leger entrára no mosteiro; an­
tes de Marianna se lembrar da sua desbonra, da infamia da sua 
familia, do attentado á religião, via antes de tudo com a sollicitude 
de mulher os perigos que o capitão corria para se vêr a sós com ella 
na ceJla estreita, como tantas vezes desejãra: a: Morria de medo que 
me não fosseis fiel; eu queria vêr·vos a cada instante e isto não 

----- -
1 Vid. Memoriai do Bispo do Grão Pará, p. 95. 
2 Pag. 96 das Mem. Se consultarmos 11 legislação, encontraml)S um Deereto de 1G 

de setembro de 1662 contra '\ famil ia ri da de suspeita com Religiosas; outro Decreto de 
9 de DO\'embro de 1662 com pro,idencias contra a familiaridade das Religiosai,; egual 
I>ecreto de ~6 de junho de 1663, e uma Carta Regia de n de setembro de 1663 pro­
bibiodo a divagação das Religiosas com o pretexto de arei e banhos, mandando prome­
ver a observanci:». da clausura. 

3 Pag. 86 das Jfem. 
4 Lettre 111, pag. 62. 
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era possivel; andava perturbada com o perigo que corrieis entrando 
n'este convento; eu não vivia emquanto eataveis no arraial. .. » t 

Chami lly vinha a Beja na folga que obtinha da fadiga da guerra. 
O perigo a que elle se expunha era, quando muito, o ser quei­

mado pela inquisição; porém Marianna tem mais coragem. Para 
ella cabe o que diz o Livro dos Cantares~ o seu amor é t'iolento e 
terrivel como a morte. Ha n'ella a natureza oriental que sabe enla­
çar o mysterio da morte com o amor: «tenho a minha reputação 
perdida , expuz-me ao furor de meus paes, á severidade das leis 
n'este paiz contra as religiosas, e á vossa ingratidão que me pa­
rece a maior de todas as desgraças. Porém, bem conheço que os 
meus remorsos não são verdadeiros. que eu quereria, da melhor 
vontade, ter corrido por amor de vós m~i~res perigos, e que eu 
sinto um prazer funesto por ter arriscado a minha vida e a minha 
honra. Tudo o que eu tinha de mais precioso não devia estar á 
vossa disposição? E não devo de estar contente de o ter empre­
gado como o fiz? 2 Em outras passagens Marianna a Ilude aos mo­
mentos em que o tinha na cella: «nunca mais vos vereis na minha 
cella com todo o ardor e toda a P,Xpansão que me moslraveis.» 3 

Desprezada pouco tempo depois, Marianna é impenitente no 
seu amor: «Com tudo, eu não me arrependo de vos ter adorado; 
estou contente de me terdes seduzido; vossa ausencia rigorosa, e 
talvez eterna, em nada diminue o impeto do meu amor; quero que 
todos o saibam; não faço d'isso mysterio, e estou encantada de ter 
.feito tudo o que fiz por vós conlra toda a especie do bem estar; 
pondo toda a minha honra e a minha religião só em amar-vos per­
didall'!ente, toda a minha vida, por isso que comecei a amar-vos.» 4 

As vezes a pobre bem se queixa d'elle não a ter sabido amar 
senão brutalmente; confessa que podia dar-lhe prazeres mais Yi­
vos, mais intensos do que o de ter abusado d'ella 5• Só para isso, 
não faltavam mulheres: «Acharieis n'este paiz alguma mulher que 
fosse mais bella, com a qual tiYesseis egnaes prazeres, por isso que 
não os procuraveis senão grosseiros ... » 6 Marianna sentia ainda uns 
restos de devoção; ás vezes a religião e o amor debatiam-se no 
vasio da sua alma; de todo aquelle combate ficaram só terriveis 
escrupulos : •Eu sinto vivamente a vergonha dos crimes que me 
fizestes commetter; mas que f já não tenho a paixão que me cegava 

1 Pag. 90. 
2 J.ettre 111, pag. 61. 
3 Pag. ?S6 • 
.t Pag. lS9. 
~ Pag. 63. 
G Pag. '1i. 
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para desconhecer a sua enormidade! t O Conde de ChamiJJy resolveu 
sair á pressa de Portugal; qual seria o motivo? Ainda não haYia 
bem um anno que trazia amores com i\Iarianna Alcoforado. Anda­
vam-lhe na cabeça as medonhas legendas do Quemadero de Hes­
panha, e sabia, como toda a gente, a verdade que disse o Bispo 
do Grão Pará nas suas A-Jemorias: «Sempre é bom servir ao tribu­
nal do Santo O.fficio e estar bem entabolado com a Ordem» 2• 

Qualquer denuncia faria com que o Conde de Saint-Leger fosse 
lançado no carcere da Inquisição, e arremessado á fogueira; era 
então recer1te a historia do~ amores de Simão Pires Solis no mos­
teiro de Santa Clara de Lisboa, e repetia-se o dito O calado é o 
melhor. O Conde temeria tambem o punhal dos Alcoforados: «eu 
receiava por vós a colera dos meus parentes ... » 3 com que Ma­
rianna chegou uma vez a _ameaçai.o? 4 

Estaria o Conde comprommetLido para casar em França? elle re­
velara a l\Jarianna uns amores que deixára na patria: «Vos me fi­
zestes, haverá cinco ou seis mezes, uma inct ivel confidencia; de­
clarastes-me com a maior boa fé, que tínheis amado uma dama no 
vosso paiz , 5• 

Todas estas rasões influíram para que Chamilly partisse preci­
pitadamente para França. É preciso acrescentar a isto a incapaci­
dade moral de sentir urna paixão, e a rudeza do seu caracter. 

Elle porém apresentava a Marianna outras rasões; rasões de 
cabo de esquadra, como diz o vulgo, desculpas de mau pagador: 
«quizestes aproveitar·vos dos pretextos que descobristes para re­
gressar a França ... Um navio estava a partir ... Porque o não dei­
xastes partir? A vossa família tinha-vos escripto ... Não vos lem· 
braes de todas as perseguições que eu soffri da minha ? A vossa 
honra vos obrigava a abandonar-me ... Fiz eu algum caso da mi­
nha ·? Esta veis obrigado a ir servir o rei. .. Se tudo o qne se diz 
d'elle é verdade, não tem necessidade do vosso soccorro e bem 
vos teria dispensado.» 6 1\Iariaona cxproba-lhe: «Sabendo que não 
estaríeis sempre em PorlugaJ, para que qnizes tes escolher ·me para 
tornar-me tão desgraçada?» A infeliz conhece que não são aqnel· 
las as rasões que o afastam para tão longe-mas a impossibilidade 
de ter uma affeição séria. Tendo-lhe feito o sacrificio da sua vir­
gindade, que Jhe deu em compensação? «Que fize.,tes para que me 

t Pag. 73. 
2 Pag. 90 das 1'/em. 
3 Pag. 90. 
-i Pag 93. 
5 Pag. 78. 
6 Pag. 73. 
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agradasse? Que sacrificio me fizestes? Não procurastes sempre mil 
outros prazeres? Renunciastes por ventura o jogo e a caça? Não 
fostes o primeiro a partir para a campanha ? Não regressastes depois 
de todos os outros? Expuzestes-vos por lá estouvadamente, tendo­
vos eu rogado de vos acautelar por amor de mim. Nem procuras­
tes meios de vos estabelecerdes em Portugal, sendo como ereis aqui 
tão estimado; uma carta de vosso irmão ' 'OS fez partir sem besi· 
tar um momento; e não soube eu, que durante a viagem andaveis 
na melhor disposição possivel ?» t 

Este irmão de Cbamilly que lhe escrevera era casado, como se 
vê pela carta em que Jhe pede o retrato d'elle e da cunhada, como 
cousas que lhe pertencem e por isso as estima. Ainda não havia 
um anno, que Marianna se lhe tinha entregado toda; mal pensava. 
diz ella, que os seus favores o obrigariam a fogir quinhentas le­
guas, a ex pôr-se a naufragios para deixal-a: «Eu não esperava de 
ninguem este tratamento.» 2 

A ausencia produzi ra em l\Iarianna um vazio immenso; andava 
inconsoJavel; a familia queria mostrar-se severa contra o pequen{! 
escandalo. Já se falJava, murmurava-se : «A minha familia , os meus 
amigos, e este conven to me são insuportaveis I» 3 Estes desabafos, 
escriptos a quem os não comprehendia, revelam a grande oppres­
são em que jazia. De alegre e feliz, como andava, todos a acha­
vam demudada. Definhava de saudade, de uma sauflade impossi­
vel: uToda a gente repára para a mudança do meu genio, das mi .. 
nhas maneiras, de minha pessoa. Minha mãe fallou d'estas cousas 
com azedume, e depoi~ veiu ás boas. Eu não sei o que lhe res­
pondi; parece-me que lhe confessei tudo. As madres mais severas, 
tém piedade do estado em que eu estou, merece-lhe alguma con· 
sideração, e algumas attenções para mim 1 Todos se sentem con­
doidos do meu amor, e só Yós permaneceis n'uma profunda indif­
ferença !. .. » 4 

D. Brites, a sua confidente, procurava distraíl-a; queria tra­
zei-a para fóra da ceHa, d'onde nunca mais saíra; levon-a para o 
mirante que olhava para l\Iertola, mas a vista do sitio fét-a debu­
lhar em choro. Era de manhã; o resto do dia passou-o lavada em 
Jagrimas, desfallecida, sobre a cam:l. Desde a partida de Chamilly 
nunca mais teve sande; tinham-lhe arrancado a fibra mais viva do 
coração. Nunca saia da cella, e levava o tempo t11do a olhar para 
uma miniatura do Conde. O retrato em Yez de lhe dar allivio des-

1 Pag. 92. 
2 Pag. 80. 
3 Pag. 7·1-. 
4 Pag. 75. 
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esperava-a, mostrava a impossibilidade de tornar a vêr o que lhe 
levára a flor da sua bocca. As outras madres fa llavam muito d'es!e 
amor para cauterisar a magoa: a Algumas religiosas, que sabem o 
estado deploravel a que me arrojastes, faliam-me muitas e muitas 
vezes de vós.» 1 

Queriam distraíl-a, encarregaram-na de madre porteira do con­
vento: «Ha pouco fizeram-me porteira d'este convento; todos os 
que faliam commigo pensam que eu estou doida; en não sei mesmo 
o que lhe respondo; e era preciso que as religiosas fossem mais 
doidas do que eu, para me julgarem capaz de cmdar em alguma 
cousa.)) j No meio da sua affiicção, todos conheciam que aquella 
paixão a matava; foi desde esse instante que sua mãe lhe fallou 
com bondade; disseram que escrevesse ao Conde de Saiot-Leger. 
N'aqnelle tempo não havia as communicações do correio; as car­
tas iam por mão propria. O irmão de Marianna offereceu-se-lhe 
para fa7.er chegar ás mãos de Chamilly uma carta: «Confesso que 
a occasião que meu irmão me proporcionou de escrever-vos cau­
sou me alguns momentos de alegria, que me suspendeu por um 
momento o desespero em que estou ... » 3 

As cartas de Cbamilly eram ditadas por uma alma baixa; co­
mo poderiam responder á eterna sêde do amor? «Não enchaes as 
vossas cartas de cousas inuteis, e não me escrevaes a dizer que 
eu me lembre de vós.» 4 Se ella o podia esquecer 1 Pedir isto era 
ignorar a dedicação d'aqueHa alma. Cbamilly tinha partido antes 
de acabar a campanha; a religiosa perguntava por noticias a todos 
os officiaes: «Um official francez teve a caridade de me fallar esta 
manhã tres horas só de vós; disse-me que a paz de França estava 
feita. Se assim é, porque me não vindes buscar ?» 5 

Na soa viagem para França, o navio em qne ía o Conde foi as­
saltado de uma tempestade na altura do Algarve; ella soube isto 
pelo logar· tenente do capitão que veiu visitai-a. Desde que o Conde 
partira até então ainda não lhe escrevera. O logar-tenente vendo 
tamanha dôr d'alma, esperou qne ella Jhe escrevesse uma carta; 
foi a quarta, uma das mais afflictivas: «O official que hade levar 
esta carta, me diz pela quarta vez que tem de partir. Como é im­
pertinente! sem duvida, deixa tambem alguma desgraçada n'esta 
terra.» 6 

1 Pag. 60. 
2 Pag. 58. 
3 Pag. 63. 
4 Pag. 52. 
s Pag 60. 
• Pag. 80. 



AS CARTAS DA RELIGIOSA PORTUGUEZA 21 { 

O Conde de Cbamilly escreveu algumas vezes a Marianna; as 
suas cartas eram cerimoniosas, cheias de protestos de amisade, 
com uma frieza convencional. Bem se vê que a não amava. Ha na 
dôr relampagos de intuição; a grande vertigem tem uma lucidez 
repentina. Marianna conheceu a final a vileza d'aquelle caracter; 
vae b:mil-o da sua alma, e começa a quinta carta: '!Eu escrevo­
vos pela ultima vez .. . , 

Vae quebrar o retrato e os braceletes que recebera da mão de 
Chamilly, todas aquellas prendas do amor; por fim entrega-as a 
D. Brites para que nunca mais lh'as deixasse vêr: «Sabei que eu 
tenho para mim, que vós sois indigno dos meus sentimentos e que 
agora conheço todas as vossas más qualidades.» 1 

A abandonada religiosa tem a1ma de peninsular; queria vêr 
sangne em casLigo de tamanha traição. Ella ameaça-o com o pu­
nhal: a: Que perfidia ! Acreditaes que me podeis enganar impune­
mente? Se o acaso vos trouxer a esta terra, declaro-vQs que vos. 
entregarei á vingança dos meus parentes.» O instincto fidalgo dos 
Alcoforados renascia. Sobre este nome pezava uma fatalidade de 
morte. Assim a paixão acabou dignamente na alma de M<1rianna, com 
mais grandeza, do que todas as disposições do Fôro velho de Cas­
tella, que regulava o desaggravo das oflensas dos fidalgos. O vnlto 
de Marianna perdeu-se para sempre na penumbra da cella, com 
mais tristeza do que sentira Marcella quando viu passar pelas Car­
melitas o enterro do velho Lope de Vega, seu pae. A energia de 
Marianna era o ultimo arranco de vida; d'ali em diante nunca mais 
o coração teve força de levantar a lagem do tumulo. 

As Cartas appareceram pela vaidade de Cbamilly; expoz á ir­
risão do seu tempo a loucura de uma alma sincera. A grande jus­
tiça das edades encarregou-se de lhe imprimir o ferrete da tor- · 
peza e da mediocridade, e á pobre Religiosa deu-lhe a corôa im­
marcessivel da Sutty, que se abrasou no fogo do seu amor. 

IV 

Não ha cousa que mais repugne ã verdade do que o sentimen­
talismo; Rousseau via no sentimento, antes de tudo, uma occasião 
para estylo. Quando em uma carta a d' Alembert exalta as Cartas 
de uma Religiosa portugueza, tem para si que ellas são escriptas 
por um homem: 

«As mulheres, diz elle, não sabem descrever, nem mesmo sen­
tir o amor. Sómente Sapho, e uma outra, que eu saiba, merecem 

1 Pag. 8G. 
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de ser exceptoadas. }_postaria tudo, em como as Cartas Portugue­
za.s foram escriptas por um homem.» É preciso saber quaes as Car­
tas a que Rous:;eau se referia? as cinco, que primeiro apparece­
ram na edição de Pierre Marteau. em Colonia, e na de Claude Bar­
hin de Pari:; em i6ti9, reproduzidas d'aquella, são de authentici­
dade inconcussa; as sete, que se ajuntaram com o titulo de segunda 
parle, l'ierre Marleau no aviso ao leitor confessa, qne não são da 
mesma Rf'ligiosa. Não admira que a intuição sentimental de Rous-· 
seau não acceitasse o embuste de livreiro como creação de uma 
alma de mulher; e, para credito da sua intelligencia, entendemos 
que eile se referia, e com rasão, ás sete Cartas apocryphas, accres­
centadas nas edições posteriores a !669. O estyllo das sete Cartas. 
é affectado~ alambicado, e falso em quanto aos costumes e locali­
dades portuguezas; os nomes de família são arranjados pelas toa­
das, ao grado dos pseudo epistolographos. São em parte compos­
tas sobre pequenos dados tirados das cinco Cartas verdadeiras com 
que se podia phantasiar á vontade. O e~tyllo das ânco Cartas da 
Religiosa rescende á syntaxe portugueza; a alma portugueza im­
primira ao sentimento uma fórma propria, qne as pala"ras france­
zas não poderam apagar. Conhece-se isto traduzindo-as do francez 
com o ma10r rigor grammatical; vertidas assim dão o portuguez. 
mais vernaculo e legitimo. Com as apocryphas não succede o 
me$mO. José :\Jaria de Sousa Botelho provou-o ã evidencia na sua 
edição de t824; e os editores francezes adoptaram a sua ideia, 
publicando sómente as cinco Cartas que restam t. Os editores an­
tigos imprimiam as sete Cartas em primeiro logar, e as cinco em 
segundo; com certeza Rousseau, nauseado com a falsidade das pri-· 
meiras sete, nunca chegou a lêr as genuinas Cartas da Religiosa. O 
seu juizo é portanto incompetente. 

La Bruyere, no capitulo dos Caracteres, em que discute a natureza 
des ouvrages de l'Esprit, falia do estylo epistolar como aynelle em 
que melhor se revela o genio feminino na sua sensibilidade; bas­
tava-lhe o exemplo das Cartas de Heloisa, porém o grande mora­
lista escrevia sob a primeira impressão das Cartas da Religiosa. 
ponugueza, publicadas em Colonia, e em 1669 em Paris, impres­
são que se reflectiu na propria Sevigné, no Duque de Saint-Simon, 
~ em João Jacques Rousseau. Transcre,·eremos as palavras de 
La Bruyére: «Este sexo vae mais além do que o nosso n'este ge­
nero de escriptos. Deparam .. se-lhes debaixo da penna modos e ex­
pressões que muitas vezes, em nós são apenas o effeito de um 
longo trabalho e de um penivel requinte; ellas são felizes na es-

' Edicão de 1853 • • 
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-colha dos termos, que empregam tão apropriadamente, que, ape­
sar de corriqueiros, têm o encanto da novidade, e parecem ser 
feitos unicamente para o uso que lhes dão. Só ellas têm o dom de 
fazer ler em uma só palavra um sentimento completo, e de expres­
sar delicadamente um sentimento por si delicado; têm um enca­
deamento de discurso inimitavel, que prosegue com naturalidade, 
ligado sómente pelo sentido. Se as mulheres fossem sempre cor­
rectas, ousaria affirmar que as Cartas de algumas d'ellas são por 
ventura o que nós temos na nossa lingua de mais bem escripto. • 
Esta notavel passagem não pode referir-se inteiramente ás Cartas 
de Sevigné, que em 1687 ainda estavam ineditas ; e a incorrec­
ção a que allude La Bruyêre, eneonlra-se nas Cartas de Marianna 
Alcoforado, nas quaes a construcção portugueza se faz sentir atra­
vés da versão que as perpetuou na litteratura franceza , 

Só na edição de t 690 é que as doze Cartas foram attribuidas 
inteiramente á Religiosa portugueza. Sobre esta e as erlições sub­
sequentes, que a seguiram, se tem feito o juizo puhlico. Tenho 
para mim que os que as elogiavam não sabiam bem porque o fa­
ziam. Foram tambem moda. Era do tempo o imprimir collecções 
de Cartas. Passando o contagio pretencioso das epistolas, summi­
ram-se todas essas confidencias nas canastras dos alfarrabistas; o 
que havia aí de eterno ficou e ficará. Assim succedeu ás cinco Car­
tas de Marianna Alcoforado. Se Rousseau lesse as Cartas genuinas, 
veria que ha n'ellas phrases que só uma mulber as saberia dizer, 
por que só ella tem natureza para uma determinada ordem de ex­
pressões. Diz Marianna: 

«Não deixaria de ser desgraçada se me amasseis sómente por 
que eu vos amo, e eu queria dever tudo sómente á vossa inclina­
ção; mas estou tão longe de estar n'este estado, qne não recebi 
ainda uma só carta depois de seis mezes 1 .» A alma de mulher re­
vela-se n'estas palavras: 

«Não invejo a vossa indifferença, e vós meteis-me dó ... Eu vos 
desafio a me esquecer inteiramente ... Eu me gabo de vos ter posto 
em estado de não terdes sem mim senão prazeres incompletos; e 
sou mais feliz do que vós, porque ando mais entrelida. 2» cr Resi­
gno-me sem queixume ao meu mau destino, já que vós o não qui­
zestes tornar melhor. 3» Sente-se a cada palavra a fraqueza indiana; 
póde-se fingir o pathos da obra d'arle, mas não a passimdade da 
organisação feminina que se atraiçôa. l\larianna, como estas natu­
rezas que precisam de ser amadas, fizera do amor uma cousa ab-

' Let. II, p. 56. 
2 Let. 11, p. 58. 
3 Pag. 91. 
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solnta. Não comprehende meio termo em amor: «Por certo tinheis 
por mim uma aversão natural, pois que me não amastes perdida­
mentr.. t » Revoltam-n'a a cada instante os protestos de amisade 
do Conde; o conde não sabia qoe a insultava com a sua cortezia; 
por isso Marianna detestava aquella boa fé. Vendo a frh·olidade 
das cartas qoe recebe em resposta ás que escrevia com éstos de 
vrda. mais se desespera por saber que as suas tinham sido lidas. 
Lêl· as e não sentir doer-se o coração, quando todos tinham pena 
d'ella! Ha n'essas Cartas, cambiantes que a attenção mais concen­
trada de ar tista não descobriria. 

A inspiração do genio e a verdade da alma encontram-se á mes­
ma altura. Quem hade suppôr que uma obscura relígiosa, de um 
convento de Beja, em t 664, soubesse traduzir o mesmo pensa­
mento que Shakspeare pozera na bocca de Julietta corn a mesma 
ingenuidade sublime! com egual profundidade de sentimento! Ju­
lietta assim que vi u Romeu, o bello l\lontaigu, sentiu-se tomada de 
amor por elle; confessar a sua paixão era fazer com que elle não 
pudesse vêr a graça e o pudor de um coração virgem. Mas a don­
zella conhece que entre os requebros esquivos e a fatalidade do 
destino não ha dilação possível, declara-se francamente: «Bem sa­
bes que o véo da noite occulta a minha fa~e; senão, tu a verias 
córar de um rubor virginal , por amor das palavras que esta noite 
me ouviste proferir. Eu quereria conter-me nos limites da reserva. 
Queria negar as palavras que já disse ; mas deixerno-nos de sub­
terfugiosl Amas? Eu sei que me vás dizer: Sim; e eu fio-me na tua 
palavra. Não me faças juramentos; tu podias quebrai-os um dia, e 
Jopiler, como se diz, ri dos perjurios dos amantes. Querido Rorneo, 
se me amas dil-o lealmente; ou, se pensas que me venceste muito 
depressa, eu arranjarei um semblante severo, eu me farei intrata­
vel, heide dizer-te: Não; mas unicamente para te provocar a me 
requerer de amor; de outro modo seria incapaz d'isso: bem conheço, 
bello Montaigu, eu amo muito, e o meu pórte deve parecer leviano; 
mas fia -te em mim, cavalleiro, tu me basde achar mais sincera do 
que aqnellas que têm a habilidade de affectar esquivanças. Podia 
ter mais recato, confesso-o, se me não tivesses surprehendido o 
segredo da minha leal ternura; perdoa-me, e não attribuas a mi­
nha ponca resistencia á leveza do meu amor, attribue-o ã noite 
que traiu esse mysterio li. » 

Marianna Alcoforado, a victima abandonada pelo conde de Cha­
milly, queixa-se no sentido de Julie~ta: cr:Se eu tivesse resistido com 

J Pag. 65. 
2 Juliete anel .Romeo, Act. II, se. Il. 
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acinte ao vosso amor; se vos eu dés se algum motivo de zello e de 
tristeza para vos incitar mais; se me tivesses notado algom ár ar­
tificioso no meu pórte; se, emfim, eu quizesse oppôr a minhara-s 
são á inclinação natural que tenho por vós, a qual me deixa ste 
logo perceber, (ainda que os meus esforços fossem sem duvida niu­
teis) vós poderíeis punir-me severamente, e servir-vos do vosso 
poder; mas parecestes-me amavel antes de me terdes dito que me 
amareis ... testemunhastes-me uma grande paixão; ella me desvai­
rou e eu 1ne entreguei a amar-vos loucamente. 1 » 

A pobre Religiosa era sincera, no ímpeto natural que a atirara 
para o primeiro que lhe fallara na sua beJleza; pensou dever-lhe 
tudo, e entregou·se a elle. Não sabia ser coquette, ou loureira, como 
na linguagem do tempo diria D. Francisco Manuel de Mello. 

Estas Cartas, além de serem uma sublime obra de arte, são a 
historia de um desastre; têm um tanto de narrativa confusa das 
an tigas relações de naufragio. Ás vezes os mareantes ao confia­
rem-se aos mares presentem a futura catastropbe. O coração de 
í\Iarianna agourava-lhe a dura fatalidade: «Lembra-me de vos ter 
dito em tempo que me tornarieis desgraçada ... , " 

t Lettre IV, p. 71, ed. de 1853. 
2 P-ag. 57. 
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TRADIÇÕES DA ATMOSPHERA EM PORTUGAL 

Enumeraremos as tradições que deparamos a respeito dos seguin­
tes pbenomenos: vento, nevoeiro, nuvens, chuva, neve, arco-iris, au­
roras-boreaes, meteoros, fogos-de-Sant'Elmo, fogos-(atuos e trovoada. 

1. VENTo.- Quando se prodni om redomoinbo de vento, a que 
o povo na Beira-Alta e n'outras partes chama borborinho, acredi­
ta-se que então anda no ar o Diabo ou Bruxas ou cousa má. EsA 
tes seres phantasticos parece figurarem aqui como espiritos do ar. 
Para elles fugirem faz-se uma cruz com a mão, ou diz-se: Credo 
Santo Nome de· Jesus (Fafe); ou atira-se-lhes com um canivete aber­
to (n'este ultimo caso sae do borborinho uma feiticeira). ·(Mon­
corvo). 

Quando faz muito vento diz-se que morreu algnm judeu (Vi­
mieiro), ou escrivão (Mondim-da-Beira, Vimieiro) . .Ha um vento 
particular chamado vento gallego. Quando este vento scpra, diz-se 
egualmente que foi algum gallego q(1e morreu arrebentado (Tor­
re-de-Dona Chama). 

A respeito do vento ba alguns adagios. Um d'elles é: 

Tambem se diz: 

E 

Mudam os ventos, 
Mudam os tempos. (Mondim, etc.) 

Quem foi ao vento 
Perdeu o assento. (lbid.) 

'Vento e ventura 
Pouco dura. 

Yento suão 
Chuva na mão, 
De inverno sim, 
De verão não. (Famalicão). 
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«-ln Lusitanis juxta fluvium Tagum vento equas fetus conci­
pere, multi auctores prodidere.-» 

(Jaslini-Hisloriar. Phi lip., lib. xLtT, 111.) 

No dia de S. Vicente (22 de janeiro) vão espreitar os ventos 
ao alto de um monte, com uma lameira de palha na mão, á meia 
noite. Conforme a cbamma se inclina, assim sabem d'onde vem o 
vento. Se vem de baixo, tomam mais um criado para a lavoura, 
porque ha fartura no anno: 

Vento soão 
Cria palha e grão. 

Se vem de cima, mandam embora um criado, porque ha este­
rilidade e a lavoura custa menos. O vento norte não dá chuva; 
mas 

Quando Deus queria, 
Do norte chovia. t (Famalicão). 

II. NEvOEIRo.-Póde fazer-se desapparecer o nevoeiro, se uma 
velha, chamada jfaria, lhe virar as costas, curvando-se um pouco 
para diante (Mondim). 

Nevoeiro n;i lama 
Chuva na cama. (tlinbo) 

Quando está nevoeiro cerrado e os pastores andam no monte 
C?m o gado, dizem isto, em grandes berrarias, para os lobos fu­
girem: 

Nevoeiro, nevoeiro, 
Põe te atrãs d'a11uelfo outeiro. 
Lá e~lá o João fiibtiiro, 
Com a'! tripas de carneiro, 
Bem lavadas, mal lavadas, 
Que te corram pelas barbas 2. (Vimiciro) 

t Da uma planta chamada jarro que tambem indica a fartura oa esterilidade do 
aono (Ucanba, Mondim, etc.) 

2 A respeito dos lobos ba muitu tradições no nosso paiz, principalmente na serra: 
Quando om lobo vê a gente sem a gente o ver, a peasoa perde a falla (Vimieiro 

etc.) Esta crença era commum aos romanos. Em Virgílio lê-se: 

••••••••• Yox quoque Mrerim 
Jam {ugit ipsa: lupi Mrerim videre priores. 

(Egl. 9, T. 53-i.) 

Tambem se diz: Do wntado come o lobo, para exprimir que ningoem deve conside­
rar uma cousa como segura, allud1ndo ao pastor que, apesar de ter o gado contado, vê 
o lobo ir-lhe com uma rez (Vimieiro). · 

No artigo Tradifaes do& Animaes fallaremos mais de meudo. 
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Varre, varre, nevoeiro, 
Lá p'ra traz d' eiie mosteiro, 
Lá está. um pecegueiro 
Carregado de avellans, 
Meias podres, meias sans, 
Carreguei o meu burrmho 
Botei o ao caminho 
E cliamei pelo barqueiro, 
O barqueiro não me ouviu, 
.Mas ouviram os ladrões, 
Com uma faca de botões 
E botaram· me a um poço 
Com tres pedras ao pescoço. (Famalicão). 

Os rapazes do monte é que dizem esta cantilena pa~a o ne­
voeiro fugir. 

Colligimos dos arredores do Porto uma outra formula; mas, 
como está incompleta: publical-a-hei quando encontrar o resto. 

Ha uma historia popular em que um agulheiro cheio de cinza 
produz um grande nevoeiro (Beira-Alta). 

Da Beira-Baixa disseram-me o principio de uma fórmula do 
nevoeiro 

Rema, rema, nevoeiro 
l.á p'ra casa do agulheiro. 

III. NuYENs.-Ha uma adivinha que exprime uma ideia notavel 
a respeito das nuvens (e ao mesmo tempo do vento): 

Curral redondo, 
Vaccas ao lombo, 
Cão ravinh-Oso, 
Moço formoso. 

Aqui as nuvens, como as nuvens·vaccas do Rig-Veda, são as vac­
cas ao lombo. (Esta adivinha foi colligida pelo sr. Theophilo Braga 
nas Origens Poeticas do Christianismo, p. 257). 

Na Beira-Alta ouvi a seguinte cantiga: 

No mar se formam as nuvens, 
Nos campos as novidades, 
Nas conversas os affectos, 
Nos brincos as liberdades. 

Quando á tarde as nuvens apparecem coloridas e com fórmas 
extravagantes como cavalleiros, soldados, etc., alguem pensa ver 
ahi um dos signaes que Deus manda (Beira-Baixa, etc.) Disseram· 
me da Beira-Baixa que quando se veem as nuvens assim, vão mui­
tas pessoas resar lá para uma capella. 
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Quando as nuvens apparecem ruivas indicam certas variações 
de tempo. D,abi os rifões: 

Quando estão as ruivas ao mar 
Pega nos bois e vae lavrar. 

Ruivas ao nascente 
Chuva de repente. (Goodifelles, e. de Famalicão). 

IV. CeuvA.-PeJas aldeias vê-se ás vezes apparecer um homem 
com um molho de varas de guarda-soes velhos ás costas; uma bi­
gorna pequena com seu pé. comprido; martello e outros instru­
mentos; um folle muito simples; pedaços de lata,-em fim, uma 
mobilia inteira. Este homem annuncia-se por um grande barulho 
de metaes. É o caldeireiro. 

Correm todos os rapazes logo para elle a arranjar-lhe móssas 
de lenha. O caldeireiro firma então a bigorna em terra e impro­
visa uma officina. 

A gente do povo apenas o ouve diz que temos chuva. D,abi o 
adagio: 

Caldeireiro na terra, 
Chuva na serra. 1 (Carrazeda de Anciães.) 

Na occasião de uma grande tempestade de chuva a gente cos­
tuma dizer : parece que se abre o céo! Com effeito na Chi1:1a: «-O 
céo e a terra abrem-se, diz o 1-King, e o raio e a chuva appare­
cem.-J) 

-Quando chove e faz sol ao mesmo tempo, é o Diabo a bater 
na mãe ou na mulher. (Porto, etc.) 

-Quando estâ a chover e a fazer sol, estão as bruxas a pen· 
tear-se. (Passim). i 

Está a chover e a fazer sol, 
Casa a raposa. com o rouxinol.3 (Mortagua, Pesqueira, etc.) 

t Este som dos melaes do caldeireiro tra1 de algum modo á memoria o estrépito 
que muitos povos faz iam e fazem psra espantar os monstros do céo, no eclypse da lua. 

2 O Diabo õbsorveu em si os deuses pagãos (cf. borborinho, n'esl!' artigo). Elle 
mo!tr:lva-se aos cbristãos nas figuras de Jopiler, Msrcurio, Veoos, etc.-E provavel que 
as bruxas sejam lambem representante~ de algumti divindade ou genio. N'esta tradição 
as bruxas parece confundirem-se como o pbenomeno meteorologico. As bruxas entram 
pelo buraqoioho da chave, como um verdadeiro espírito. Por outro lado, as bruxas chu· 
pam as creaoças, como os vampiros.-Na trad. do vento, n'este artigo, dissemos que 
sae do borborinho uma feiticei ra. Póde ser que seja uma bruxa e não uRJa feiticeira; 
porque o povo confunde estas doas entidades distinctas, ainda que de ordioario attribue 
á primeira um caracler mais d1abolico. 

3 Talvez n'estes humildes verso" haja uma grande concepção meteorologica (que 
n'oolra parle estudaremos) com efeito em muitos povos, as aves são representadas como 
origem de pheoomenos almosphericos. A raposa tem lambem o seu culto. Em muitas 
poesias a rima póde ter ioOuido sobre a escolha de om nome. 
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Existem muitos adagios da chuva. Ex.: 

Lua nova trovejada 
Trinta dias é molhada. 

A chuva no S. João 
Bebe o vinho e come o pão. 

Pelo S. Tbiago 
Cada pinga vale um cruzado. 

Ba sol que rega 
E chuva que sécca. (Mondim.) 

Tambem ha varios ditos tirados da chuva. Ex.: Quem vae á 
chuva, molha-se. A chuva não quebra osso. El-rei não manda cho­
ver, manda andar. 

Ha uma lenda bonita a respeito de fevereiro ter enganado a 
mãe ao soalheiro; mas d'ella fallaremos n'outra parte. A respeito 
do tempo em fevereiro diz-se: · 

Está a cbover e a fozer sol 
E a raposa a tocar no iolle. 

O povo mergulha os santos em agua, etc. para vir chuva. (D'isto 
fallaremos n'outra parte). 

Muitos animaes tambern dão signal de chuva. 
V. NEvE.-Quando apparece neve de manhã, disse: 

Esta noite a velha peneirou bem. (Famalicão). 

VI. Anco-rn1s.-O arco-iris (arco-da-velha) dizem na Beira-Alta, 
Minho, etc. que mergulha nos rios para beber a agua ~1ue depois 
cae em fórma de chuva,-tradição analoga a uma da Birmania. 

Ao avistar-se o arco-iris, dizem os rapazes: 

Arco -da-velha, 
Tir te d'abi : 
Meninas bonitas 
Não são para ti. 

(Leça de Palmeira, Castello de Pain, etc.) 

Arco-da velha, 
Vae para Castella, 
Faze uma cua, 
Mette-te nella; 
Tu c'um machado, 
E eu c'uma serra 
Gaoh.nemos pão 
P'ra comer dentro d'ella. (S. Marlinho de GuiCões.) 
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Arco-da Nova, 
Arco-da· Viillla, 
Não bebas abi, 
Que orioou a velha. (Basto.) 

Arco-da-velha, 
Pôe- te na quelha, 
Fita vermelha, 
Menina bonita 

/ 
! 

Não é para a velha. (Famalicão) t. 

N'esta cantilena acham-se confundidos elementos de outras. 
Além d'estas, temos conhecimento de outra fórmula que espe­

ram9s completar. 
E uma phrase vulgar a seguinte: F. fez ou disse cousas do arco 

da velha para indicar uma cousa estranha. 
VII. AURORAS BOREAEs. - As auroras boreaes são sangue es­

palhado no céo. Por isso indicam terríveis guerras. O povo, 
quando as vê, chora e resa. (S,infães, etc.) 

VIII. METEORO.-É uma estrella que vac caindo, e por isso o 
povo diz sempre: Nosso Senhor te guie (Minho e Açores). Tem 
grande receio que destrua a terra na sua passagem. 

IX. FoGo DE SANt 'Eu10.-Este phenomeno electrico de que 
Camões disse: 

Vi, claramente visto. o lume vivo 
Que a maritima geote tem por santo, 

é pelos nossos marinheiros. segundo e1les me informam, chamado 
corpo santo. Quando apparece, os tripulantes resam-lhe. 

X. FoGos FATuos.- Os fogos fatoos, qne parece serem de­
vidos ao hydrogenio phosphorado que se produz na decomposição 
de certas materias organicas, pensa o povo que são alminhas do 
outro mundo. Quantas historias não ouvi eu em pequeno (Mondim) 
d'estas luzes dos cemiterios? 

XI. TnovoADA.-É um phenomeno complexo que se resolve 
nos seguintes: 

Relampago.-Quando faz relampagos, o povo cuida que é o 
céo que se abre (Mondim, Sinfães, Fafe). Eu conheci um velho que 
dizia ver o céo na occasião do relampago (Mondim). 

Raio.-0 raio é uma pedra que cae e se enterra sete varas, 
levando sete annos a vir á superficie 2• Segundo o que tenho reco-

1 Esta e ootras tradicões mencionadas obtive-as de uma criada do meu condisci­
pulo Macedo Aguiar, de GÔodifellos, e. de Famalicão. 

2 Sobre a meema superstição da Calabria e Aveyron vid. N. Jolye, L'homme avant 
les metauz (Paris, 1879), pag. 200 e seg. 
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lhido, o povo chama pedra do raio não só a um celte, mas a um 
crystal de rocha (possuo um que me fo i vendido como tal), e ainda, 
conforme me indicou o illustre professor do lyceu do Porto, o meu 
amigo sr. A. Luso, a um fossil. 

Trovão.-0 ruido do trovão é produzido pelo barulho que 
Deus faz no céo a ralhar (Alijó) e a arrastar as cadeiras (varias 
terras) depois de jantar (Sinfães). 

Ha dois meios de esconjurar a trovoada: as orações e os amu­
letos. 

As orações são a magnificat, a oração de S. Jeronymo (vem 
em qualquer 1ivrinho) e a oração de Santa BIJ,rbara (onde a santa 
é um verdadeiro deus pagão) : 

S. Barbara bemdita, 
Que no céo eslaes escrita 
Com papel e agua benta, 
Abrandae esta tormenta. (Mondim.) 

S. Barbara bemditaº 
Se vestiu e se calçoo, 
Ao caminho i;e botou, 
A Jesus Christo encontrou; 
E Jesui; lhe perguntou: 
-Tu, Barbara, aonde vás? 
-Vou espalhar as trovoadas 
Que no ceo andam armadas, 
Lá p'ra a serra do Marão, 
Onde não haja palha nem grão, 
Nem meninos 11 chorar, 
Nem gallos a cantar. (Villa Real.) 

Ainda conheço outras orações. 
Os amuletos são de duas ordens: a) com caracter catholico: 

Agnus-Dei, um toco de cera da semana santa, livrinhos bentos, 
ramos bentos, o cepo do Natal t; b) com caracter fetichista: a pe­
dra do raio; certos arbustos como o asevinho, etc. Diz-se em al­
gumas provincias que no loureiro e oliveira não cae o raio; de 
modo que estas arvores são verdadeiros amuletos naturaes. 

Ahi ficam fielmente, ao correr da penna, muitas das tradições 
da atmosphera em Portugal. 

Este pequeno estudo será reunido a outros e todos formarão 
boa somma de materiaes para uma JJythologia Portugueza, que, 
conforme démos a entender n'um folhetim da Aurora do Cávado 
de 24. de julho de '.1879 (Mythologia Popular Portugueza) e n' ou-

2 Sobre o cepo do Natal, vid. o nosso artigo Tradif6es dos corpo• celestes, na Van­
guarda. 
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t~o de 20 de julho d'es te anno,-tencionamos mais tarde orga­
msar. 

Estes estudos já felizmente vão encontrando echo entre nós. 
D'antes as superstições do pobre Pº"º portuguez serviam apenas 
para alguns chistosos das leltras virem traçar pontos de admira­
ção e impôr verve nos almanacbs. 

Ainda assim alguma utilidade resultou d'isso, porque hoje 
achamos ahi condensados - sem espirito scientifico, é verdade,­
muilos factos que nem sempre encontraríamos n'outra parte. 

Porto, t l outubro 1880. 

J. LEITE DE V .ASCONCELLOS. 

( 

/ 
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MONUMENTOS MEGALITHICOS EM PORTUGAL t 
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HABITAÇOES TROGLODYTAS 

Antes de terem raiado na peninsula iberica os primeiros alvo­
res de luz bistorica, talvez dois mil annos antes da era vulgar, os 
montes qoe ficam ao poente do rio Tamega na extensão de doze 
kilometros antes d'este rio se ajuntar ao Douro, Entre os Rios, es­
tas terras foram habitadas por povos desconhecidos, que fogem ás 
investigações historicas, mas de que conhecemos a existencia n'es­
tas montanhas pelos monumentos megalitbicos que por ali nos dei­
xaram. 

As suas habitações debaixo de grandes lapas ou grupos de pe­
nedos eram numerosas, e em alguns excavaram, como se vê nos 
monumentos 2 n.05 f, 2, 3 e 4- e no grupo de penedos n. 0 5 denomi­
nado a ca~a dos Condes; no gropo n.0 2 a casa da velha, podem 
abrigar-se doze pessoas unidas, e na casa elo velho, grupo n. 0 t, 
que é maior, podem estar quinze pessoas; este grupo. n. º t tem 
em cima cortado n'um dos penedos um assento. Este grupo de pe­
nedos está muito proximo do penedo das merendas n.º 8, que sup­
ponho ser uma ara prehistorica para sacrificios; e a casa denomi­
nada do velho pela tradição, ser habitada pelo sacrificador ou sa­
cerdote que presidia, pelo assento e togar que tinha em cima do 
penedo, e d'ali estava voltad<;> para o Oriente, aonde estava o dol­
men. 

O grupo de penedos n.0 3 denomina-se o penedo do assento por 

. J ~lemoria apresentada ao Congresso Internacional de Antbropologia e Arcbeologia 
prehistorica, pelo conrerente Simão Rodrigues Ferreira, de Penafiel. Questão 111, monu­
mentos megalilhicos prebisloricos-Os troglodytas do Tamega e do Douro. 

2 Estes numeros referem-se a desenhos copiados do natural e apres3ntados com a 
memoria ao Congresso. 
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ter em cima um assento como cadeira, e o penedo da espada 
n.º 4 por t~r em cima uma pedra oblonga em fórma de es­
pada; em ambos por baixo podiam habitar algumas pessoas; 
em todas estas montanhas havia muitas d'estas habitações tro­
glodytas, porém de todas a mais notavel é o penedo dos Con· 
des, e se as outras são casas, este grupo póde chamar-se um 
palacio; por baixo d'este grupo de penedos podem estar nos dif­
ferentes repartimentos vinte e cinco a trinta pessoas, e perto es­
tão outros grandes penedos com algumas excavações por baixo e 
dos lados; o mais notavel d'este grupo é a pedra oscillance, que tem 
em cima em fórma de coração, que a foram excavando com pedras 
mais duras para fazer a depressão e tomar aquella fórma. 

Ao nàscente d'este monumento está ontro muito singular, deno­
minado por estes povos a egre-ja dos burros, n.º 6. É uma galeria 
de quatro a cinco metros de comprido por um até dois de largo, 
e na frente com altura de tres metros. Vê-se que com bastante tra· 
ba1ho empurraram sobre os dois grandes penedos dos lados o 
grande penedo que cobre a galeria e tem alguns visos de ser do 
genero dos dolmens, e n'esta galeria podem estar mais de vinte 
pessoas. Em todas estas montanhas ha muitos vestígios de habita· 
ções troglodytas debaixo de penedos ou de grandes lapas e en· 
costadas a estas, acabando dr, resguardar-se com rapos de arvores 
ou palissadas por causa do frio e chuva. 

Os troglodytas não eram nómadas, tinham as suas residencias 
fixas e permanentes, aonde se conservavam em q11anto não eram 
expulsos pela violencia ou invasão de outros povos mais fortes. 

Viviam dos seus numero~os rebanhos, q11e podiam sustentar 
n'estes ferteis montes e nas terras embaixo nos valles do rio Sousa 
e Cavalum ao poente, e Tamega ao nascente, a:;sim como de ou­
tros affiuentes e ribeiros, todos assás fertei:; de bons pensos. 

Tinham tambem grandes devezas de carvalhos d'onde podiam 
colher grandes porções de lande, de qne tambem se sustentavam 
os povos antigos. 

Se se fizessem excavações perto d'estas vivendas troglodytas 
talvez se achassem alguns utensílios dos mais indispensaveis d'es­
tes povos; mas o solo d'estas habitações nos altos qnasi todo é de 
pedra dura e não tem as alturas e espaço que tinham as cavernas 
dos povos do norte e de outras partes aonde podiam viver e for­
mar os kjmkkenmmddings: as habitações d'estes troglodytas serviam 
apenas para abrigo das noites e dos temporaes. 

Esta sociedade das margens dos dois rios Tamega e Douro era 
numerosa e continuava desde Entre os Hios até á foz do Douro, e 
para o interior n'uma extensão de trinta e c.inco a quarenta kilo­
metros. 

15 
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II 

MONUMENTOS RELIGIOSOS F ETICHISTAS 

Os monumentos megalithicos que estes povos deixaram n'estas 
·montanhas, além dos já descriptos destinados para habitações, eram 
consagrados á religião e tinham outros proprios para a sua defesa. 

Os monumentos n.º 7 o dolmeo, o penedo das merendas n.º 8 
e o penedo balouçante n. º 9 estão quasi juntos em vol ta dos dois 
grupos n. 05 i e 2, casa do velho e ela velha. O penedo do Rou-rou 
n.0 10 e os penedos com transito n.º H , o penedo da candea n.0 

' 

12, o penedo n. º ·i 3 denominado do crucho, que parece uma ca­
beça de animal e no todo um idoJo, e junto os dois penedos so­
brepo .. tos n.º 14., muito semelhan tes aos rolers, e muitos outros 
d'estas montanhas, que denomin <.1 m pedras cavalgares, umas redon­
das, outras oblongas, outras quasi quadradas, e todas estas pedras 
estão mais no aito da montanha. 

De todos os monumentos presentes n'esta segunda parte um 
dos mais vulgares é o dolmen; foi um dos primeiros monumentos 
qne a terra levantou ao céo; existem por muita parte, comtndo 
n'este trato de terra de 35 a 4.0 kilometros dos dois rios Tamega 
e Douro, da sua joncção até ao oceano e mesmo para o nascente 
dos dois rios, apenas sei qne existe este dolmen e outro na antiga 
estrada de l\larco de Canavezes para Mezãofrio. 

A elhnographia e ethnologia dos povos prehistoricos na pe­
nínsula iberica pouco tem sido esludada e discutida; o gene is his­
torico da península são as luctas dos Iberos com os Celtas nos Pe­
ryneos, quatorze a dezeseis seculos antes de Christo, e os monu­
mentos descriptos são anteriores; e para dizer alguma cousa sobre 
os povos coostructores d'estos monumentos temos de recorrer á 
historia sociologica da Asia, berço da humanidade. 

Subjugadas pela raça Aria as antigas raças Turaniana e Kucita 
na Asia, segundo a phrase eloquente do sabio Qu1net, começaram 
as procissões da humanidade. As migrações vindas da Asia toca­
vam n'estes pontos, a Grecia e o Egypto; mas repelJidls d'aqui 
pela civilisação nascente dos primeiros Nómos do Nilo e depois pe­
las primeiras dynastias, vinham ás costas africanas do :\Iediterra· 
neo e depois passavan1 ás praias da península iberica, com que 
mais tarde luctaram as raças Aricas quando aqui chegaram. 

A biblia mozaica lambem nos diz que na chegada dos Israeli­
tas ás margens do Jordão e Jogares visiobos vi riam povos barba:­
ros e crueis de agigantada estatura, que habita\'am debaixo de la­
pas e cavernas; estes povos impellidos por outros que vinham che· 
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:gandô, emigravam para as costas· de Africa visinhas ao Mediterra­
neo. ~ certo que na peninsula iberica, nos tempos prebistoricos. 
apparecem duas civilisações antigas a tocarem-se na Exlrernadura 
hespanhola e nos campos de Andaluzia, a saber: a civilisação dol­
menica, vinda de Africa, e a cyclopense, vinda dos povos pelagicos 
da Italia. 

O dolmen n.0 7 está situado na Portella de Forno de l\louros,. 
.freguezia de Santa l\lartba, do concelho de PenaOel. As portellas 
na baixa latinidade eram os pontos forçados aonde haviam de pas­
sar os viandantes; e por este logar, no tempo da dominação ro­
.mana, passava a Tamacana, via que se dirigia a Canaveies, terra 
importante n'estes sitias; e na parede de uma tapada, estão duas 
sepulturas romanas cavadas na rocha. 

Este <lolmen está virado ao nascente e algumas das pedras pi­
.lares estão quebradas, e a lage oblonga que o cobre tem quasi oito 
metros de circumferencia e podem caber dentro dez pessoas jun­
tas; este dolmen tem sido excavado, por vezes, por pessoas que 
suppõem estar aqu i dinheiro enterrado do tempo dos mouros. 

O monumento n.0 8, denominado o penedo das merendas, é um 
monumento muito singular; é um penedo alto, que para o lado do 
poente terá quasi quatro metros, aonde começa o corte em fórma 
de lavadouro, com uma inclinação de vinte e cinco por cento, e 
acaba em um metro de altura para o lado do nascente; é todo cheio 
de sulcos e riscas emaranhadas em fórma de tatoage; em sit1os estes 
sulcos tem tres a quatro centímetros de profundidade, e pela imper­
feição cvm qne fo ram feitos mostram ser com pedras mais duras. 

Este penedo está proximo dos dois grupos n.0 s ·l e 2, casa da 
velho e da t'elha, descriptas na primeira parte; persuado-me ser 
uma ara prehistorica, aonde estes povos sacrificavam victimas hu­
manas; e a casa do velho habitação do sacrificador ou sacerdote. 

Para o lado do sul, e muito proximo a estes monumentos, està 
um grande penedo tosco, oval, em cima de uma lage, o monu­
mento n. 0 9, e pela sua posição penedo balouçante, que estes povos 
prehistoricos reverenciavam e punbam em movimento em occasiões 
solemoes: sobre estes monumentos trato na terceira parte de ou­
tro que existe no monte do castello de Penafiel de Canas. 

Snbindo a montanba mais acima para o nascente, ao sul fica a 
eira dos Mouros, hoje só a matto, sem arvoredo; e para o norte 
estão os penedos n.0 to, um grande penedo denominado do Rou­
rou, segundo a estampa, tem uma abertura pelo meio de cincoenta 
a sessenta centimetros, que atravessa esta penha de um a outro 
lado, na extensão de cinco a seis metros e altura de tres a qua­
tro metros, d'um ao outro lado; o corte é muito direito e de grand(} 
difliculdade para ser feito sem instrumentos de · ferro. 

.. 
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Para o lado do sul está o monumento n. 0 f f, e muito juntos 
dois penedos, que·têm um estreito caminho pelo meio, e cbamam­
se os penedos do transito ou passagem. Mais para o norte está um 
largo e tem qoasi no centro o penedo denominado da candêa n.°' 
f 2, e ba por aqui alguns outros penedos notaveis. Subindo acima 
para o lado da eira dos Mouros está o penedo n. 0 i3, a que cha­
mam o penedo do cruch9, tem toscamente lavrada uma cabeça de 
animal; é uma lage sobre outra e a aperfeiçoaram a formar no tod(} 
a figura fetichista de um ídolo; e perto está o monumento n.0 14, 
que denominam pedras cavalgares, e é do genero dos rolers, que 
se movem; d'estas pedras cavalgares ha muitas pelas montanhas,. 
umas oblongas e outras mais quadradas. 

Toda esta montanha nos fins do seculo passado e ainda nos 
principios d'este era um espesso arvoredo de carvalhos a que cha­
mavam brenba. Na invasão franceza fugiu para esta montanha bas-­
tante povo de Penafiel e Jogares visinhos, e d'aqui viam passar os. 
lrancezes para Canavezes. 

(Continúa). SIHÃO RODRIGUES FEBBEIB.1. 



ANTHROPOLOGIA 
... 

SEU LOGAR NA CLASSIFICACAO HIERARCHICA ,, 
DOS CONHECIMENTOS HUMANOS. 

A reumao, no corrente anno, do Congresso Internacional de 
Anthropologia e de Archeologia prehistoricas em Lisboa chamou a 
attenção do publico em geral e em particular dos estudantes e das 
pessoas, que se dedicam ao estudo das sciencias, para os factos 
accumulados desde alguns annos sob o domínio de uma nova scien­
-eia, a que poseram o nome de ANTHROPOL0G1A, tirando a esta pala­
vra a velha significação de discurso sobre as fórmas humanas attri­
boidas a Deus, ou de tratado de moral, e ainda as mais recentes 
de psychologia, de bygiene e de anatomia geral. 

Tudo quanto possa contribuir para o derramamento das ideias 
e para a vulgarisação de noções scientificas é de grande utilidade 
para o desenvolvimento intellectual, que tem por consequencia im­
mediata o progresso das sociedades e o augmento da civilisação. 
Mas é preciso ao mesmo tempo precaver os espíritos contra a in­
disciplina metaphysica, que moitas vezes acompanha os conheci­
mentos reaes e os factos positivos de qualquer sciencia, antes d'esta 
entrar na phase da soa constituição definitiva. A metaphysica re­
tarda o progresso das sciencias, em que influe, e leva a descoor­
(tenação aos movimentos sociaes. Por isso deve-se estabelecer con­
stantemente a separação entre o que é real, verdadeiro, relativo, 
e o que é fictício, duvidoso, absoluto; é necessario marcar os li­
mites de cada ramo das sciencias naturaes, conhecer os seus me­
thodos, determinar o seu circulo de acção, desfazer todas as con­
fusões e emfim designar qual o logar de cada sciencia ou ramo 
na classificação hierarchica dos conhecimentos humanos. 

. O interesse, que entre nós têm despertado os estudos anthro-
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-pologicos, moveu·nos a fazer estas considerações e a procurar de-
1erminar o verdadeiro campo da Anthropologia. É o que vamos. 
tentar nas presentes paginas. 

Se os primeiros ensaios antbropologicos se podem fazer recuar 
a Arisloteles e a Ilippocrates, como os primeiros ensaios d'outras 
sciencias modernas, não deixa por isso de ser considerado Bufi'on, 
como o fundador da Antbropologia, segundo a opinião do faHecido 
Paol Broca; desde 17 49, data d'esta fundação, até ao nosso seculo 
houve um certo numero de sabios, Daubenton, Blumenbach, Cam­
pe, Linneo, Soommering, \Vbile, Lamarck, etc. que cu ltivaram 
esta sciencia, ou pelo menos algumas partes d'ella. Em ·1800 fun­
dou-se em Paris a Sociedade dos observadores do homem, que durou 
pouco tempo; em t 839 creou-se a Sociedade ethnologica de Paris e 
começaram a apparecer trabalhos como os Crania Americana de· 
Morton. Vinte annos depois, estando extincta desde 1848 a Socie­
dade eihrwlogica, fundou-se finalmente a Sociedade d'anthropologia 
de Pari·s; é d'ahi que data o maior desenvolvímento da anthropo-
1ogia e a sua popularidade relativamente ex traordinaria. A este res­
peito diz Paul Broca no prefacio da primeira edição de L;Anthropo .. 
logie, publicada na Bibliotheca das sciencias contemporaneas: «A· 
antbropologia é de todos os ramos das sciencias naturaes o ultimo· 
que se desenvolveu; mas em compen~ação é o que tem hoje o 
privilegio de occupar o primeiro logar na attenção do publico scien­
tifico. » Mais adiante accrescenla: «A nova sociedade augmentou · 
de repente o programma da ethnologia, agrupando em volta do 
estudo das raças humanas as sciP.ncias medicas, a anatomia com­
parada e a zoologia, a archeolugia prehistorfoa e a paleontologia, 
a linguística e a historia, e designando emfim sob o nome de on­
thropologia a sciencia, cujo dominio assim alargava, a nova socie­
dade, digo, abriu as suas portas a todos os que cultivavam os nu­
merosos ramos do saber humano. ~ Como se deduz d'estas palavras 
de Broca, o espantoso incremento que a Anlhropologia tomou desde 
i859 foi ã custa de outras sciencias, independentes e mesmo su- · 
periores, que a sociedade lhe pretendeu subordinar, como. a bio­
logia, a lingoistica e a historia. Portanto o desenvolvimento es­
pantoso da Anthropolcgia foi mais apparente, do que real; a sua 
extensão illirnitada tirou-lhe toda a precisão, todo o rigor scienti­
fico, e reduziu-a a uma agglumeração de factos, accomulados sem 
ordem, sem nexo, sem criterio, apenas ligados entre si por theorias. 
metapbysicas e por concepções à priori, formadas sobre observa­
ções incompletas e duvidosas. Por is~o o desaccordo entre os an lhro­
pologistas é geral sobre os limites da nova sciencia e mesmo sobre 
os seus pontos mais essenciaes. O conflicto surge Ioga que se compa- · 
ramas definições dadas por alguns dos principaes anthropologistas. 
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A Anthropologia para Broca «é a sciencia que tem por objecto­
o estudo do grupo humano, considerado no seu conjuncto, nos 
seus detalhes, e nas suas relações com o resto da naturesa, » isto . 
é, abrange os dominios da Biologia e da Sociologia. Bertillon defi­
ne-a como «uma sciencia pura e concreta, tendo por fim o conhe­
cimento completo do grupo humano considerado: t .ºem cada uma 
das quatro divisões typicas comparadas entre si e aos seus meios 
respectivos; 2. 0 no seu conjuncto e nas suas relações com o resto 
da fauna.» Ao contrario de Broca e mais preciso que Bertillon, 
Quatrefages reduz a Anthropologia ao «estudo do homem consi­
derado como especie» , abandonando «O individuo material á phy·• 
siologia, á medicina, o individuo intellectual e moral, á philoso­
phia, à theologia.» (L'espece humainf!, 2.3. ed . pag. 18) Este au-· 
ctor ainda dá esla definição citada por Topinard : «A anthropo"'I 
logia é a historia natural do homem feita monognphicamente, 
como a comprebenderia um zoologista estudando um animal.» Co­
mo se vê, para Quatrefages o campo da Anthropologia é bem Jimi· 
tado em comparação á vastissima área que Broca lhe assigna!a. 
Topinard, crendo resumir todas as definições precedentes, dá a 
seguinte em L' Anthropologie (z.ª ed. pag. 2): A anthropologia é o 
ramo da historia natural que trata do homem e das raças huma· 
nas.» James IJun t tambem a define «sciencia do homem e da hu­
manidade.» Para " '· Edwards esta scieocia trata do homem, tanto 
sob o seu aspeclo physico, como moral. 'Vaitz considera a Anthro­
pologia como o estudo do homem sob o ponto de vista da historia 
natural e da psychologia, isto é do corpo e da intelligencia. 

Fallando da Anthropp1ogia escreve Letourneau ( Science et Ma­
térialisme, pag. 100): ccE uma sciencia bem nova, mas que ha de 
crescer muito. Hoje ainda não transpoz o primeiro gráo das scien­
cias de observação; occupada a limitar o seu objecto, a accumular 
factos, caminha sempre com o compasso e com a balane.a na mão. 
Descreve os diversos typos humanos, mede e avalia os craneos, 
porque tal é o cerebro, tal é o homem; em resumo não estuda o 
homem senão no estado statico. A custo de longe em longe \'ê·se 
approximar-se timidamente da anthropologia dynamica, occupan· 
do~se das migrações , dos crusamentos ethnicos, permittindo-se ai· 
gumas inducções relativas ás mutações do typo humano e á sua 
origem.» 

O auctor de L' Anthropologie estende muito mais o dominio d'esta 
sciencia, como vamos vêr. 

«O seu domüúo mais ímmediato, diz Topinard (pag. 5), é a 
anatomia e a morphologia comparadas do homem com os animaes 
e dos homens entre si; depois a historia dos animaes, em particular 
dos mammiferos e sobretudo dos macacos anthropoides, e os diver- · 
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sos ramos das sciencias medicas, notadamente a pbysiologia, de que 
faz parte a psycho1ogia normal e morbida; em seguida todo o que 
se refere aos povos e por conseguinte as viagens, como a ethno­
graphia. a geographia, a historia, a linguística; emfim a archeolo­
gia prehistorica. Não é tudo: o direito, as artes, as litteraturas for· 
necem-lbe o seu contingente.» Aqui têm os leitores o que Topi­
nard define como um ramo da historia natural que trata do homem 
e das raças humanas I Quaes serão os demais ramos da historia na­
tural se a este pertence a historia dos animaes? Mas não é tudo : 
a historia, as artes e as litteraturas são egualmente partes d'este 
ramo da historia natural! É um verdadeiro cabos 1 

Esta confusão reflecte -se na escola de AnLhropologia, fundada 
em Paris, á frente da qual ainda ha pouco estava o sabio Broca, 
hoje fallecido, e que tem por professores homens de sciencia como 
Dally, Topinard, Hovelacque, BerLillon e Bordier. As ma terias pro-

. fessadas n'esta escola bastam para provar a indisciplina metaphy­
sica da Antbropologia; são as seguintes: anthropologia anatomica, 
anthropologia biologica, anthropologia lingnistica, ethnologia, demo­
graphia e geographia medica. Em primeiro Jogar estas denomina­
ções nem sempre são apropriadas; anthropologia biologica é uma 
combinação de palavras impropria e absurda, e se o não fosse, de­
veria compreheoder a anthropologia anatomica, cuja especialisação 
não teria rasão de ser. Depois, a liogoistica, a demographia , são 
como a Antbropologia, sciencias descriptivas, independentes d'esta 
ultima, e na verdade, o que é mais, ramos da Sociologia. 

A proposito do estado metaphysico em que se acha a Antbro­
pologia escreve com muita razão \Vyroubo!I, no seu importante 
estudo sobre este mesmo assumpto, pnblicado em La Philosophfe 
positive (revue, vol. xx1v, pag. 343 e seg.) sob o titulo de L'in­
P,uence métaphysique en biologie: «De tudo isto, por fórma alguma 
se póde concluir que a anthropologia esteja condemnada a desap· 
parecer n'um futuro mais ou menos proximo; ella tem todos os 
direitos á existencia, mas com a condição de se transformar radi· 
calmente. Antes de tudo deve occupar o verdadeiro Jogar que lhe 
pertence na classificação do saber e manter-se ahi rigorosamente. 
Este logar é o de uma descripção natural do homem, na qualidade 
de individuo, de variedade, de especie, de raça; póde mesmo to· 
car o estudo dos povos e das nações, mas só como subdivisões 
taxonomicas destinadas a fazer conhecer melhor os caracteres tão 
numerosos e tão divnrsos da especie humana.» (ob. cit. pag. 358-9) 
Assim a definição mais appropriada d'esta sciencia é a de Quatre­
fages. 

Com effeito no meio d'esse labyrintho scientifico, a que se 
tem dado o nome de Anthropologia, só o positivismo qual nova 

• 
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Ariadna nos podia fornecer o fio conductor para determinarmos o 
verdadeiro Jogar d'esta sciencia na classificação hierarchica dos 
conhecimentos humanos. Para isso era preciso em primeiro logar 
sabermos qual o objecto d'esta sclencia. Wyrouboff com o criterio 
seguro da Philosophia positiva determinou-lhe os verdadeiros li­
mites, afastando d'ella tudo quanto pertence ao dominio de outras 
sciencias; chega mesmo a tirar-lhe o nome de sciencia para a con· 
siderar um ramo da zoologia. Não vamos tão longe, apesar de reco­
nhecerm.os o rigor d'este ponto de vista; este ramo superior da zoolo­
gia tem relativamente mais importancia para a humanidade, do que 
todos os outros, porque o homem é o elemento organico das so­
ciedades e de todos os phenomenos, qoe entram nos dominios da 
Sociologia, a ultima das sciencias fondamentaes, e portanto pôde 
ser considerado sciencia, do mesmo modo que o é a sciencia das 
religiões, a linguistica, a historia e todos os mais ramos da scien­
cia social. 

Augusto Comte, dividindo as sciencias em abstractas e con .. 
eretas, ou geraes e particulares, viu que a cada uma das primei­
ras correspondia uma ou mais das segundas, a que tambem cha· 
moo descriptivas; e que estas se succedem n'uma complicação .sem­
pre cresr,ente e n'uma ligação ou dependencia immediata. E evi­
dente qne a Anthropologia não póde ser considerada uma scien­
cia geral e abstracta, mas sim uma sciencia particular, concreta 
ou descripliva, fazendo p 1rte do grupo das sciencias biologieas, 
dependendo immediatamente da parle da zoologia consagrada aos 
mammiferos e fornecendo os elementos que produzem os factores 
dos phenomenos sociaes. 

( Sciencias abstractas:) 
BOTANICA 

Biologia .............. . 

ZOOLOGIA. 

(Sciencias concretas:) 

dos zoophitos. 
~dos molluscos. 
~dos annelados. 

dos vertebrados: 
Sub ramo:-Mammologia: 

ANTHROPOLOGIA. 

ETHNOGRAPHIA. 
LtNGUISTICA. 

1 S . f . SCIENCIA DAS RELIGIÕES. 
~ · l · , OCIO ogia H ISTORIA 
""oci.o og:ia . · · ... • · ... · · l descriptiva Hi~toria do direito. 

Historia da arte. 
etc. etc. 

' 
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Assim, como diz Wyrouboff, «philosophicamente, a anthropo: 
logia vem logo depois da mammologia e precede a historia . E 
entre estes dois lermos que deve mover.se a sua indepeodeocia. » 
(Ob. cit. pag. 300). Historia aqui significa sociologia descriptiva. A 
Anthropologia está para as sciencias sociaes, como a chimica or­
ganica está para a Biologia. Talvez fosse esta relação que levou 
Broca a definil-a:-biologia do genero humano. 

Em vista do que deixamos exposto não se póde estender o 
campo da Anthropologia para além dos limites marcados á Biolo­
gia, sob pena de se invadir os dominios da Sociologia, e de se cahir 
na indisciplina mental, tão contraria ao adiantamenlo geral das 
sciencias e ~o progresso das sociedades humanas. 

TEIXEIRA B.!STOS. 



; 

OS NERVOS VASO-MOTORES 

A descoberta dos nervos vaso-motores, cuja importancia para 
a medicina, para a physiologia e para a psychophysiologia é im­
mensa, teve, como quasi todas as descobertas, uma origem de ob­
servação obscora. Em i 727, Pourfour do Petit notou que a secção 
do grande sympathico no pescoço provocava a congestão e a ver­
melhidão do olho. Nasse, em 1839, viu qoe a secção da espinhal 
medulla se acompanhava de uma elevação de temperatura nos mem­
bros. Foi depois d'elles que Scbiff em 1845 e Claude Bernard, em 
1851 , determinaram a acção vaso-motriz. Cortando o nervo grande 
syrnpathico no pescoço! Claude Bernard observou qoe á operação 
se seguia immediatamente uma sobreexcitação consideravel em 
toda a circulação cervical e facial, com dilatação das pequenas ar­
terias e augmentação da temperatura do lado da cabeça, onde tinha 
sido praticada a secção dos nervos, e mostrou pela primeira vez 
que a galvanisação da extremidade superior do sympathico divi­
dido occasionava a contracção das pequenas arterias, havendo sus­
pensão de circulação e resfriamento momentaneo, o que cessava 
logo que acabava a galvanisação. Em 1858~ o mesmo physiologista, 
em outra experiencia, fez ver que, excitando o nervo da corda do 
tympano que está ligado á glandula sub-maxillar, se provocava 
n'este orgão uma maior actividade na circulação capillar e uma di­
latação das pequenas arterias tal que o sangue saía então pela veia 
da glandula com torlas as apparencias do sangue arterial e com 
uma impulsão que fazia por vezes saltar o sangue ao longe. ( De la 
Physiologie Generale, p. 91 e 92). Estas experiencias tiveram o 
grande resullado de pro\"ar que as circulações locaes são dirigidas 
pelo systema nervoso e que portanto a nutrição é regulada por este 
systema. 

O alcance d'isto era de uma tal importancia que os maiores phy-
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siologistas desviaram as suas investigações para este campo. Ac­
cumularam-se logo experiencias, observações e muitas theorias so­
bre o modo d'essa funcção. Assente o facto da subordinação da 
vascularisação aos nervos, tornou-se preciso saber como se dava 
esta subordinação. Foi n'este ponto de vista que se trabalhou para 
se chegar a·uma conclusão ultima. Houve divisão de opiniões, houve 
sobretudo experiencias contestadas, e ainda não foi possivel har­
monisar nenhuma das theorias estabelecidas com a realidade dos 
phenomenos. Uma das causas d'isto, é preciso não esquecei-o, é 
a ignorancia da disposição anatomica dos nervos que se distribuem 
pelo coração, pelas veias e arterias e pelos capillares. Nós vamos 
analysar as explicações que se tem dado da acção vaso-motriz. 

Claude Bernard dividill a acção vaso-motriz por duas classes de 
nervos que denominou constriclores e dilatadores. Esta theoria fir­
mada em experiencias tinha tanta mais claresa quanto o phenomeno 
de contracção e de dilatação dos vasos era evidente. Porém para 
ella ser admittida como base de regulação da distribuição sanguinea 
era preciso admittir ao mesmo tempo uma entidade, que tivesse a 
funcção de abrir os vasos, quando a circulação é necessaria, e de os 
fechar, quando é desnecessaria. Ora esta entidade tinha que ser 
consciente, e esta condição e a existencia d'ella não pooem ser 
acceitas desde que sabemos que a circulação não se dirige aonde 
nós queremos, mas aonde a usura por funcção a sollicita. Assim, 
quando nós pômos em movimento um musculo, a maior actividade 
que então se dá na sua circulação n~o é em virtude da nossa 
vontade, mas em virtude da natureza mesma d'esse movimento. 
Ou por meio de um artificio ou por meio da funcção é que o san­
gue corre a alimentar um orgão. Isto succede em todas as partes 
do organismo, onde essa sollicitaçáo independente do systema ner­
voso é a força que distribue o sangue. E nãu devemos aqui con­
fundir as circulações locaes r.om os movimentos automaticos. Estes 
são provocados só no systema nPrvoso, quer o excitante seja um 
sentido, quer seja um agente chimico. Na vida embryonaria a circu­
lação é tão regular como na vida extra·nterina, o que prova que 
ella é na sua distribuição nutritiva independente do systema ner­
voso. E' portanto certo que o sangne se diri ge para o orgão cuja 
funcção o soHicita, por um processo exclusivamente phys1co. E co­
mo sabemos que o sangue caminha por um im;mlso mechanico e 
por uma differença chimica, este ponto não deve o1Ierecer duvida. 
O orgão que funcciona dispende os productos que lhe leva o san­
gue e o dispendio dá-se na fórma de uma oxydação. Por outro 
lado a pressão das paredes dos vasos sobre o sangue é menor quando 
o conteudo d'elles é mais depressa assimilado. Portanto é facil com­
prehender que quando um orgão funcciona abre, por assim dizer, 
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caminho ao sangue, sem ser precisa nenhuma influencia nervosa. 
Por aqui já nós vemos que a tbeoria dos nervos constrictores e di· 
]atadores não explica os equilibrios das circnlações locaes. Mas esta 
tbeoria funda-se em experiencias, e se não é verdadeira é pfeciso 
que estas experiencias o não sejam pelo menos na interpretação 
que se fez d'ellas. 

Como dissemos, os vasos sanguíneos têm a propriedade de 
augmentar e de diminuir de calibre. 

Por outro lado é certo que os chamados nervos vaso-motores 
exercem uma acção sobre esta propriedade. Para que esta acção 
seja nervosa é preciso que seja constante e uniforme, e para que 
d'ella dependam a contracção e a dilatação dos vasos é preciso 
que elles percam essa propriedade na ausencia dos nervos vaso­
motores. É o que não se dá . Depois da secção dos nervos esplan­
cbnicos, os vasos das visceras do abdomen enchem-se de sangue 
e dilatam-se, mas ao fim de algum tempo estes vasos voltam ao 
seu estado normal, sem que os nervos cortados se reunam. Assim 
se verificou tambem depois da secção do nervo sciatico que pro­
duz um augmento de vascularisação, augmento, que em poucas 
semanas desce•á temperatura norm<1 I e mesmo abaixo. Qne o es­
gotamento causasse, o que não é crivei, a constricção dos vasos 
dilatados, seria até certo ponto conforme com a theor ia, mas mes­
mo para isto é necessa rio que se admitta, como Gollz, para os 
vasos sanguíneos centros ganglionares como os do coração, e desde 
que estes centros são admittidos, como o são por Vulpian, Rouget, 
Claude Bernard, tem que se admillir que são nervos motores os 
que os dirigem, e que portanto esses nervos exercem orna acção 
nervosa necessaria. Porém, como nos provam aquelfas experien­
cias, essa acção póde ser dispensada sem cansar mais que uma 
perturbação passageira. Se isto parece mostrar que os nervos vaso­
n1otores não são realmente motores, as experiencias pelo corare 
(Nouveaux Élements de Physiologie Humaine. H. Beaunis, p. 965), 
não dando uma prova decisiva d'i:;to, mostram pelo menos que 
estes nervos são de uma qualidade mais ou menos difiereote da 
dos nervos motores propriamente ditos. Ao passo que o curare 
ataca de paralysia completa os motores , os vaso-motores são ape­
nas um pouco enfraquecidos pela acção d'este veneno. Porém, de­
vemos dizei-o, Claude Bernard affirma, que n'um envenenamento 
bem completo pelo curare a irritação do pneumo-gastrico não sus­
pende os movimentos cardiacos. Esta r,ircumslancia do envenena­
·mento bem completo alliada á maior facilidade com que o curare 
obraria sobre os nervos motores do coração, porque a acção d'este 
veneno, como provou Clande Bernard, se faz pelo centro peripheri­
co, e nenhum neryo se acha como o pneomo-gastrico em condiç.ões 
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de receber mais promptamente as influencias do curare,-parece, 
apesar de tudo, provar uma certa differença entre as proprieda­
des dos nervos motores e as dos vaso-motores. Porém dispensa-se 
este ponto. Para que existissem os nervos constrictores e dilata­
dores como reguladores das circulações locaes, era preciso que 
essas dnas ordens de nervos se distribnissem egnalmente por todo 
o systema vascular, e está quasi provado o contrario. Os unicos 
cuja acção tem sido observada em todo o organismo são os ner­
vos constrictores; os nervos dilatadores, cujas t'nncções tinham que 
ser mais importantes, porqne elles deveriam na theoria ser os qoe 
facoltam aos orgãos em actividade o alimento sangnioeo, apenas 
são conhecidos em alguns orgãos. E todavia deviam ser estes os 
que mais facilmente se deixassem re,·elar. A idéa de um tonus vas ­
cular, a meia-contracção permanente dos vasos sustentada pela 
continua actividade dos centros vaso-motore$, não se percebe com 
a explicação geralmente dada. Como demonstron Goltz, basta este 
tonus vascular para fazer circular o sangue durante um certo tempo 
depois da suspensão do coração. Só por si a meia-contracção per­
manente mostra a incompatibilidade entre a permanencia da dila­
tação e a circul::ição, porque, como se sabe, não é senão por um 
movimento de contracção e de dilatação dos vasos que o sangoe 
póde passar de uns capillares a outros. Além d'isso, admittíndo 
que o tonus i:ascular é o eíleito da acção equilibrada dos nervos 
vaso-motores, tem que se admittir que, faltando nm d'estes ner­
vos, ao tonus vascular se deve seguir ou a dilatação completa ou 
a constricção completa, o que, como se viu, não acontece. «Por 
outro lado, nota um distincto medico portuguez, o sr. Miguel Bom· 
barda, no seu bello livro Das Dystrophias por Lesão Nervosa, dada 
essa hypothese e havendo portanto para cada vaso duas influen­
cias nervosas antagonistas-uma determinando a sua contracção, 
outra a sua dilatação-, o desapparecimenLo de uma d'ellas pela 
secção do nervo correspondente determinciria um predominio de 
acção da outra; assim o corte do sympathieo da glaoduJa sub-rna­
xillar produziria uma dilataç.ão vascular e inversamente a sccçãJ 
da corda do tympano seria seguida da iscbemia da glandula. Ora, 
emquanto que o primeiro facto está demonstrado e como em qual­
quer outro orgão a nevro-paralysia vascular das fibras annnllares 
o .explica sullicientemente, o segundo ainda por ninguem foi ob­
servado; a secção da corda do tympano não é acompanhada de 
qualquer alteração apreciavel da glandula sub·maxillar ou da me­
tade correspondente da lingua. >) O sr. Bombarda não apresenta 
este argumento com o fim com que nós o pômos aqui, mas para 
mostrar que os nervos vaso·dilatadores não obram directamente so­
bre o vaso. Julga este medico que os nervos vaso·dilatadores exer-
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cem a sua acção sobre os ganglios vaso-constrictores, paralysan~ 
do· os. Para isso fonda-se em que a contracção de fibras-cellulas 
musculares dando o resultado conhecido da ditar.ação vascular, não 
está provada histologicamente. 

Conforme com o que dissemos sobre o tomes vascular, inclina­
mo-nos para este lado no ponto em que é negada a influencia di­
recta dos nervos vaso-dilatadores sobre os vasos; porém não pode­
mos conceber de que ordem seja o estimulo paralysador levado 
por aquelles nervos aos gaoglios conslrictores. l"ão só esta acção 
uão tem analoga nas acções nervosas, como encontra a prova con­
traria na dilatação dos vasos independente dos nervos vaso-dilata­
dores, e ainda encontraria contra $Í a concordancia das circnla­
ções com as funcções locaes. E a final isto não explica as func­
ções dos nervos vaso-motores, porqne ou elles regnlam nervosa­
mente a dilatação e a constricção dos vasos sanguineos, e n'este 
caso esta propriedade dos vasos deve ser perdida com a perda 
d'esses nervos, o que, como se vê pela acção d'elles, que não im­
pede os movimentos circulatorios equilibrados, não succede, on 
não regulam nervo$amente os capillares, o que portanto se tem 
que aceitar, e en tão vemo-nos obrigados a não admittir a sua exis­
.tencia pbysiologica. Porém os nervos vaso-motores existem anato.­
micamente, o que prova que elles têm uma funcção physiologica. 
Simplesmente se verifica que elles têm effeclivamente proprieda­
des que se exercem sobre os vasos sa nguineos, e que estas pro­
priedades não são nervosí.ls, emhora localisados em nervos. Isto 
é um paradoxo, mas é um facto incontcstavel, pois que se não com­
preheoderia a existeocia dos nervos destinados a dirigir um orgão 
que sem elles foncciona egualmente bem. Aqui devemos observar 
uma particularidade. O apparecimento dos nervos nos orga nismos 
devia vir muito depois do do systema sangnineo; ora, se existem 
os nervos vaso-motores, foi uma necessidade da circnlação que os 
motivou; mas considerando a acção d'estes nervos como nervosa 
propriamente dita, vemos que essa necessidade não podia dar-se, 
porque os vasos sanguineos continuam funccionando depois da 
morte dos seus nervos. Porém não podia ser senão uma neccssi­
de a origem dos nervos vaso-motores, e essa necessidade deyia 
forçosamente estar na circulação. Como se concilia isto tudo? E o 
qne, depois de nos determos em algumas considerações, nos oc­
cupará. Perante as iocoherencias, as desconcordancias com os phe­
nomenos e as incompatibilidades das theorias vaso-motoras, Goltz 
procedeu a experiencias em que podesse fundamentar uma irrecu­
savel explicação da influencia do systema nervoso sobre o systema 
vascular. Levado, como muitos outros pbysiologistas, a admiltir 
para os vasos centros ganglionares similhantes aos centros gan· 
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glionares do coração, Goltz concluiu com os factos por estabelecer 
que os vasos não perdiam a sua tonicidade com a perda das suas 
connexões com a medulla, porque os pequenos.centros de que de­
pende esta tonicidade se localisam nos vasos. E exactamente por­
que esta conclusão é verdadeira que se não comprebende a acção 
dos nervos vaso-motores. Porém Goltz adopia como nervosa esta 
acção. Assim elle entende que nos casos de angmento de circula­
ção por secção, não é uma paralysia que produz a dilatação vas­
cular, mas uma excitação. Effeclivamente esta deve ser a verdade, 
porque sendo uma paraJysia a consequencia da secção não podia 
haver contracção dos vasos, e portanto circulação; mas lambem 
a excitação não póde ser consequencia da secção, porque se não 
póde admitlir que do corte de um nervo não resulte 1mmediata­
mente a perda da funcção d·esse nervo. Goltz, querendo provar 
que os nervos vaso-motores têm uma acção analoga á dos nervos 
de suspensão e de acceleração do coração, com o que elle orientou 
melhor os experimentadores, mostrou que a excitação directa do 
nervo sciatico lhe deu uma dilatação e não uma constricção vas· 
colar, e que a excitação do nervo ischiatico, se bem que occasio­
nou uma contracção, esta foi passageira e deu logar em seguida 
ao estado de uma dilatação persistente. Nos movimentos cardíacos 
vemos que uma pequena excitação do pneumo-gastrico traz, em vez 
da paragem, uma maior rapidez dos movimentos, mas, att• n1ando­
se cuidadosame.nte no pbenomeno, observa-se uma ligeira suspen­
são do orgão. E isto o que succedeu na excitação do nervo ischia­
tico, e é o que é provavel ter-se dado na do sciatico, como expli­
caremos. Assim Goltz ti11ba razão em comparar os nervos vaso-mo­
tores aos nervos cardíacos. Mas no que elle não attentou foi em 
que a acção d'esses nervos não póde ser nervosa, e d'ahi nasce­
ram as suas explicações confusas, de que não nos occuparemos. 

(Continua) SILVA GRAÇA. 
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